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PORTO 14 DE AGOSTO cretaria da fazenda; estando, porém, n'essa océã- sás correspondências de Valencia dando conta da ctivamente se réalisará a fusão de orieacistas e le- ; de João Antonio de Alcantara a quantia de réis 4 negociação, o considerando que a quarta base crg 
; A, : eiro e 6005 um ponto a discutir ulteriormente entre 08 commi8= 


— sião presentes algun gabi = , - * Sitrintalaa. “a : 1:0003000, sendo 4005000 para o prim 08 
Publicações officines se Às ke euro mepebros do ga ne, en (entrada das tropas n'aquella cidade, que se eilo- rr A verdade é que a recente entrévisu ato pesando: (a Fes a ja Pinto a de nionados, podiamos desde logo transmittir decoro- 
ente do conselho, que !ctuou ia maior ordem, sem que se produzisse ne- dos dous principes é 0 primeiro passo para ella; |» "O e tod bilia existent seu quar-' samente estas proposições ao snr. presidente Jovel- 
PORTO D& LEIXÕES —PAUTA DAS ALFANDEGAS acteitou a lémbrança de serem impressos taes do- | nhium dos acontecimentos desgraçados que acom- mas para ter os effeitos que uns € outros pretens ERCENVRAN area Matia/Alherto de da a de réis Janos, e assim : nen respondendo-nos elle que 
Poucos dias antes de encerrado o parlamento, tumentos, —não póde a falta de uma formalidade 'panham de ordinario a entrada de tropas vence- “dem — a exaltação dos Bourbons ao throno de 6008000: Tortféaii seus univeranes herdeiros a An-| depois de consultar con? Seus ministros Dos respon- 
a camara electiva approvou o requerimento for-| POUCO valiosa estorvar 0 tumprimento da resolu-! doras n'uma cidade vencida; e pela sua parte «Las França — é preciso primeiro que a assembleia na- | tonio Joaquim Alberto de Almeida e Carolins The-) deria. | PA 
mulado por um de seus membros, o qual desejava ção da camara; sabemos que 0 snr. ministro da|Provincias», folha valenciana, publica uríia rela- cional se pronuncie pela fórma monarchica, e que | reza de Jesus Pinheiro. «O enr, presidente nos respondeu primeiro por 
que. fosse publicado o relatorio do distincto enge- fazenda tencionava mandar publicar tudo em vo=|ção dos successos dg que foi thêatro e victima do no caso de preferencia por este systema queira —Falleccu José Soares da Silva, natural dejseu ministro da guerra € relações exteriores, 0 Sur. 
mheiro o snr. Espergueira ácerca do porto artifi- | lume à parte para facilitar a leitura, quê seria | fiésmo témpô ituolla cidade, relação muito inte- eleger um d'esses ptlhcipes para occupar o solio. | Portugal, filho legitimo de Antonio Soares dos San-| Miranda, e depois por seu ministy'o da pessoal o 
cial de Leixões; parece que este trabalho é o re- difficil e mais enfadonha, se os relatotiós ficassem | ressante e em extremo circumstanciada, mas que | — A sessão do parlamento britannico foi en- | tos e Maria Joaquina, já fallecido o primeiro, sol- |snr. Soteros, que não podia, aeceitas, ride Er 
sultado de estudos importantes, e contém não só espalhados pôr thttitós númieros do «Diario do Go-|não podemos transcrever em consequencia da sua ; cerrada no dia b do corrente por um discurso re- teiro. Nomeou seus testamenteiros em pri raça e que estava resolvido à Ted 
a refutação das objecções erguidas á possibilidade Vet et! às alfandegas de Lisb oa e Porto ha muito (extensão (onze columnas). Basta-nos dizer que em | gio que não olferece nada de notavel. As duas gar Francisco de Botisa e em o girar DS « Roapboii aos enrg. Miranda e Soteros, que não 
da obra, mas tambem a minuciosa descripção de | fêsponderam; acaso as associações commerciaes é | quanto à cidade esteve em poder dos insurgentes | unicas passagens que offerecem algum interesse Cas dia 19 falleceu no hospital ão Carmo Jo- | podia senão manifestar-lhes, que ainda que achas- 
todo quanto é necessario conhecer para construir | iNdustriaes das duas cidades não apfdmplaraih dmimelteram-se algas excessos, fitas não tão gra- | são o pafagrapho relativo ao casamento do duque | sé Antonio Garcia, filho de Antonio Garcia e Rosa |se muito digna sua varoni! resolução, que «u em 
O porto; como ainda este anno sê dizia que varios ainda as consultas? Se à fêshósta negativa cór-| vês tono antes se dissera; é que por effeito do |de Edimburgo e o que registra a conclusão de 110-| Fernandes, já fallecidos, solteiro, natural de Portu [seu caso talvez tomasse à mesma, mas que devia re- 
capitalistas se propunham e “ormar ama compa- responde aos fartas À pedimos-lhes que sé ápres- bombar Há dt exito óper da pelas tropas do gover-, VOS tractados com a França. gal, estabelecido com padaria á rua do Cattete n.º | petir-lhes que já tinha declarado ao sor. E ns 
o va 


nhia para realisar uma obra de tanta vantagem sem à salísfazer á especta iva do párlantento e do In ram destruídas Casas. 439, de sociedade com seu primeiro testamenteiro, |em nome dos alliados, quaes seriam as consequ; 
para esta cidade, à publicar as condições hydro- | Governo; se os velajórias à Pã | Antonio José Joaquim de Oliveira, sob a firma de | cias immediatas da reprovação de tães propolisaa 
” - uU 


"ellás jião vierâm a par| A mesma folha refere que a vanguarda que Rê RO / - 

graphicas, e todas as particularidades d'ella devia | 49S escriptds pelos tunccionarios aduaneiros, paá entrou em Valencia era cotamandada pelo br ga BRAZ Bea o imeiro lugar are és fnálos eres o a fico | 
contribuir muito para esclarecer 6 paiz, e pot veb- tal lacuna pouco de harmonia com o que ordenam | deiro Villacampa. Atraz da segunda columna en- Eio de Janeiro 23 de julho J Paco isa a Sa ointho e que syitasse à eltásão” do sangue só nos tocava fa- 
tura auxiliar aquelles emprehendedores. O illus- | OS proprios interesses da industria e do commer-|trou o general ei chefe Martinez Campos, e com : : nai pr di como aos outros |zer efivetivo nosso compromisso garantindo efhicaz- 
trado ministro rasoavelmente objectou ue no CO; agora é que vai correndo a estação oppórtu-fa terceira jam os guardas civis. Uma umerosa (Correnpondencia part. do «Commercio do Porto».) pois pr pe d mente ag vidas e propriedades na cidade contra to- 
«Diario» seria impossivel inserir os desenhos an- qa para near as bases das leis a fazér nã próxi-| corimissão iiicada pelos tommierciantes, pro- (Conclusão do numero antecedente) — Publicou-8s o boletim mortuazio da quinze-jdo o ataque é desordem, não podendo interpor-nos 
mexos ao relatorio; mas como a desçripção escri- ma sessão; deixar todas as feclamações pará mui- | prietarios é industries da cidade, apresentou-se Ha, coino sabem, a crença popular de que hajna de 1a 15 do corrente, D'elle se vê quo morro- | por mais tempo entre 08 combatentes de uma é ou- 
pta e numerosos dados, que não necessitam do to tarde, e quando já 0 debate vai no meio, é ti-Jad getteral logo ue este entrou na capitania-gé- no faortô do Castello muitas riquezas escondidas | ram no referido praso 391 pºsfoas, sendo necionses jtra prrte, sem tomar & questão poe. poor conta S0« 
auxilio do desenho para serem entendidos, já mi- rar muito pouco Fructó da expériecia dos com-|neral, para siguilicár-lhe brh fiome de todas asjpelos jezuitas quando O marquez de Pombal os obri- 259, estrangeiros 135 e ignorada 4; livres 339, es- «Que tendo o governo entrincheirado um pon- 


É . i i : Essgoe PR Pr e e, Q ; á : ini . Delito do reci da cidade, estabelecendo alli uma pra- 
nistram esclarecimentos proficuos, não foi esta merciantes e industriaes, e annullar algumas das classes, € prescindindo de toda a sighificação po-|8ou à deixar o paiz. Se tal crença tem fundamento, | cravos 52: sexo masculino a eye pi ts ap sr à tal vaioenta do edi dp 


duvida sufficiente para que a camara rejei- rigeno vantagens que póde dar ao povo 0 sys-|litica, que Valencia se felicitava pela terminação Jens id po po ova esta da, des do Peida do SG pos din: publicos, não podiamos garantir a immunidade das 
tasse o requerimento; o proprio ministro mostrou a representativo; os parlamentos não podem | do conflicto, e por que esta terminação não tives-| pinheiro e outros pará áisuzar os morros do Cas- — Agora ums noticia de torna-viagem. Lê-so | trincheiras sem intervir directamente na guerra é 
a melhor vontade de entregar à publicidade tal azer tudo; já desempenham cabal e perfeitamen-|sg custado tiovas desgraças a uns 6 à outros. O | teijo e de Santo Antonio, sendo às principaes con-|no «Diario da Babia» : sem comprometter os mesmos inv2resses que se nos 
documento, é por consequencia o reparo que fez te a sua missão quando traçam em leis o que al general respondeu em phrases extfethamente COF- | dições estas: «Já temos tido o prazer de publicar em mais tinha confiado e cuja guarda tinhanos aeceitado. 
mão expr Ima nem minimamente o desejo de se maioria da nação tem como proprio aos interesses | tezes à comissão; mostrolú o set sentimêénto pe- Os empresarios obrigam-se a arrazar os dous | de vma pa gina d'este jornal trabalhos scientificos Que, portanto, a consequencia immedia, % seria que, 

neutralisada a cidade e posta debaixo dk garantia 


oppôr à essencis. do requerimento. publicos, e da harmonia com a justiçá. A liberda-|lós estragos que os projectis tinhain causado á ci= | morros, respeitando o convento de Santo Antonio, | do gnr. dr; José Lourenço, nosso distincto oculista, [+ à hosti 
- Já depois te encerradas as córtes, fomos in- de não isenta os cidadãos de pensarem nos seusidade, e declarou que posto estivesse pela sua par=| que ficará com a mesma st ótitra subida mais con-le agora acabaxids de ler no « Marseille Medical, or- Kid a pe não nos ara e ER ão 
formados ds; que o governo tencionava publicar o |Nº89008; pelo contrario, no systema actual a res-|te muito inclinado á clemencia, não estava ns veniente; edificarão sobre a base dos morros, dei-| ção official da Sociedade de Medicina, artigos que Que a Do prrtAa » Armindo e ad 

ponsabilidade d'elles é maior, assim como a sualsuas faculdades conceder completo indulto, mas xando espaços do logradouro publico; cosstritirão tambem se occupam d'estd tiosso illustrado compa- resposta definitiva, emquauto eu me occupava em 


relatorio em volume especial, podendo assim 
mao E ACER O Rule nato Clfca e. Det a é * nto. | um caes desdo a porta do srsenal de guerra até tiotá. O dr. Puchon provou com factos de eua cli-|: ! ar - 
Wittir completamente ao paiz tudo quanto çã | que procuraria induzir o animo do governo à cle-[ «1 qo mercado da Gloria, conde se fará uma | nica a excellencia o orisador da invenção “do | impedir qualquer hostilidade, pedindo uma reapom- 
na secretaria das Obras vublicas existe de mais ses mencia. Só uma excepção estabeleceu o snr. Mar- E 4 E io : ; ' ; E ds tim 
co ir neta da p nt la exi e aged Do ada Rea : rp Cam bDo SE a Ac ie sra ' disse ia Obrigam-se, outrosim, a construi? alguns e oculista braziteiro; affirma ter tirado optínios re- a Dos dio Acaba de Pri pál E primeira 
| : olitica ex » , . eme i 200: p / 2 é é 
p crm , 1 | fícios públicos no valor de 1.200 0005000 réis: Vs sultados do emprego d esse engenhoso apparelho Ho vez ao quartel general Caballero, e depois de con- 


comtudo, quer no «Diario do Governo», quer | . com os delictos politicos, mas fuzilárêi ds assássi- | € ão: É : : 
. h : : : ontin E : ram |- | favores, tégtindo eofista, são: isenção de decima elenrativo das ophtalmias. O «Jornal O htalmologico Nica A 
em livro, ainda não vimos o trabalho, cuja publi- dies aa pe pit pede eis TE nos, porque nas minhas ideias não entra à aboli. de direitôs pata os inaforiads que importarem (con-1 de Parizs não ge oceupr menos do e José Lou- | ferenciar com eile ai te pira ca definitE- 
pad camara authorisou. A transcendencia liados os mesmos homens que as su o ERRA ção da pena de morte sem estar antes abolido à dições ia e agr do creo e SE NR renço. O dr, Galesoweki assegura ter altançaão Esigereoa E inda ia rala 
0s is d' : sl | : uma subvenção igua us se costuma pagar 8 : ini , arelho. O snr.[*º . x , | 
efieitos provaveis d aquelle porto parece QU |bam de vencer nos muros de Sevilha, Valencia, Ascassipato. >, Botas, palavras; COM «que 0.6enei introducção dá EoIoDOE limitada a tm Fi o À Limp E Ap dr doados solid quatorze do com elle, e com o saw. Barreiro, caso o“governo 
4 persistisse em não acceitar AS proposições, na nen- 


é de ordem a não tornar facil o esquecimento da | G terminou a sua respesta á commissão, foram ap- 
ranada e outras cidades sublevadas, e de que : p 4 d j j - j id be- 
resolução parlamentar; mas como tambem sabe-1 p' : e? qUe | plaudidas por todas as pessoas que o rodeavam. ro de operarios estrangeiros que vierem empregar- | doentes que experimentaram a acção rapida é De a dad d 
) n'essa espectativ é o : : foi € 7 tralisação da cidade, na immun. dade de todas as 
pectativa affrouxe na energia que desen As noticias que corriam êm Madrid, sea | *º nas obras mencionadas; cessão dos edificios | nefica do: vaporisador «Lourenço», diz que, por Seia vessoas n'ella existentes, & em que es 


mos que osnr. ministro das obras publicas não |y Proa ; : : 
. j olveu ao principio contra os insurgentes. Mas em e : e do Estado situados nos morros que teem de ser ar- | meio d'elle, obteve admiraveis curativos de kerati- K p t : 
er dk do Po desejo de contrariar 0 progresso da | frente d'estes, para nós, fnfondalics receios, vê- | punis-léira passada, ácerca do movimento car-| asados, favor este já toncodido pela lei de orça-| tes parenchymatosas, granulosas, suppuraticas, etc. poderia fuzer fogo sobre as trincheiras do recinto 
cidade do Porto, antes lhe é muito agra avel con-| mos apparecer n'essas mesmas folhas uma circoi lista, faziam prever um choque, que podia ser | mento de 1860. Ao longo do caes haverá armazens | O mesmo jornal publicou uma intereseanto memo- fortificado na praça da Constituição. ? 
tribuir para engrandecel-a, não ousamos fazer importante, entre a columna Loma e a guerrilha | destinados aos generos de importação e exportação. | ria do nosso compatriota sobre &s affeeções ocu- «Poucos momentos depois de regressar à praçã 
de S. Francisco onde estavam formadas em colum- 


; ; : lar que o minis irigirlr: o : 

d'estz. demora materia de censura, & julgamos [aos OTA aiitro és. E e eae aa Lizarraga. A ter-se verificado este feito de armas Como se vê, é obra gigantesca e vai melhorar | lares, resultantes do beri-beri.» das todas as forças alliadas, para obrar conforme 
4, . ne - . p- e * 

que recordando ao governo a resolução da cama- governo permanece fiel ao seu programma de res- devia ser nas immediações de Oyarzun, povoa-| enormemente a cidade. A noticia não é ainda ofi- — Do Elio da Prata não ha muita cousa. À re-1 (aca mister, encontrei-me dom disdeo ministro So- 


ra elle se apressará em cumpril-a À ção vivamente estreitada pelos carlistas e em cu- | cial, mas póde-se consideral-a tal, desde que 01 volu : inú pé, ten- . - : 
Naa. em . Mad À h ção de Entré Bios continúa no mesmo pé, ten havia 
Hoje o porto artificial de Leixões é uma obra pp O e ordem pus e o jo auxilio tinham sabido baldadamente por duas | «Jornal do Commercio» a publicou. Um deputado | do já custado ao governo a primeira somma Tot. id Jo qt cá É sipmerpias e A peden 
que á praça commercial desta cidade deve mere- que 0 quiser e pls vezes forças de Sebastião. Antes de se encontra- | de Minas, lendo & noticia, pediu para interpellar 0 | da, por isso que elle abriu agora um novo credito | a co das proposições dia revoltosos, € que p9- 
cer a maior attenção; não sendo regular durante | sublevados a amnistia que a esquerda parlamen- rem em Oyarzun a columna Loma com a guer- 1 hoje respeito e a interpellação foi mar-À de um milhão de pesos fortes sei a diam principiar as hostilidades quando quizessem. 
rilha Lizarraga, já se tinham achado frente a Pr e tiroteios sem importancia. As noticias 9 «O governo procedendo assim, tinha certeza de 


alguns mezes a entrada e sahida de embarcações, || : * 

: a tar põe como condição para ella não se retrahir —Paesou mostra de armamento a corveta : danistas se i assando para À ? t 
é muit, , p À frente sem travarem com m svan- 7 : zem que muitos jordanistas se jam P p ue O e , depois de tres dias de marcha 
o possivel que a construcção de caminhos por occasião dos debates sobre o projecto de cons- ente sem travarem combate, mas com de «Trajano», de cujo langamento ao mar lhe dei no las fileiras legaes. a via chegado à É. LouléuDo imouco mais de tres 


de ferro nas terras do norte de Portugal e da Hes-| titui gg tagem da primeira, pois tendo acudido em auxi- | ici hr. capi 
À z 5 ; : ticia, tomand d '. eapitão de fra- Sé : Montevideu . ; : 
panha contribua muito para diminair as trans- a a as o e albcan oo Gone lio do forte de Mondragon, onde havia uma com- gnt João Antonio Alves "Nogueira, que fórá no- | tendo rp ic "decreto a necsssidade de re-| SUNS e ot ar - da Ora pe 
acções d'esta cidade com as provincias; ninguem | 6 apoio dos conservadores, que até agora o PARA panhia do exercito e alguns voluntarios, chegou meado por aviso de 12 do corrente. O spr. ministro | formar a constituição. a E g beco anos sodio 
ignora que uma pequena dilferença de preço é ás | dado desinteressada e att te tarde, não podendo impedir que a guarnição ca-|da marinha mandou promptificar este navio com to- — No Paraguay confirma-se a completa derro-1 | — ndencia e à cia o redistiase Outro de e 
vezes bastante para affastar de um ponto o com- interdéseio de É p | icamente, € por CON-| hisse em. poder dos carlistas. da a urgencia; espera-se que dentro em quatro me- | ta da rebellião. Não só muitos rebeldes se acolhiam ai E o vis a ENO a o apoio de 
mercio; de certo a prosperidade publica não di- O eo folhis 6 fazer politica facciosa. Em Castella Velha, segundo a «Gazeta», 0 [78 sahirá elle a experimentar. é ao indulto do governo, mas até o proprio Caballero | q. q Dafodara : , 
minue: pelo contrario. Os interesses geraes suc- —As folhas de Madrid do correio de hontem capitão Valle, da guarda etvil surprebendeu nos —() Lyceu Litterario Portuguas reabriu na! licenceára os 2:500 homens que o acompenhavam, TR 20 
ai , 8 trazem algumas noticias interessantes ácerca da d 0: e lh R b d casa da rua du Carioca n.º 77 as aulas gratuitas! dizendo-lhes estar concluida a tarefa, que era che- —Do Pacifico ha noticia de um terramuto em 
cessivamente medram; mas quem desconhece que acção de Chinchila, travada entre uma parte das campos de Urligoza a guerritha lozas, atendo-à | octurnas de instrução primaria, que mantem b&| gar a Assumpção, e que abandonava o Paraguay Valparaizo e Santiago, de que resultou haver jam. 
este progresso póde ter por companheira à deca-1 forças com que o general Martinez Campos avan- e dispersando-a completamente, fazendo-lhe UM | mais de 4 unnos. Estas aulas foram visitadas pelo | até que as forças alliadas d'alli se retirem. Effecti- | mortos € varios feridos. Fez-se sentir igual desaj, ua, 
dencia de varios pontos do systema economico ? çou de Valencia sobre Cartagena e as forças in- pristoneiro, tomando-lhe armas, - munições e Cã- sor. ministro de Portugal. S. exe.” foi recebido pelo | vamente Caballero e os demais chefes chegaram a na provincia argentina de Salta, onde a cidad6 
Exemplos de casa o mostram claramente : nem to- surgentes que tinham sahido deste ultimo ponto vallos, e resgatando um voluntario que à guerri- | presidente e vico-presidente, e assistiu aos. exerci-) r+apua, e dirigiram-se a Corrientes. O 
das as terras atravessadas pelo caminho de ferro | em dir ecção de Chinchila. À acção teve lugar no lha levava prisioneiro. A mesma folha diz na sua jcios das classes de primeiras lettras, grammatica) "ag forque brazileiras de Humaitá chegaram 
do Porto a Lisboa tiraram identicos, ou analogos dia 10 do corrente. é O erou:sé com tão boa for parte não official que a intitulada junta real car-| portugueza, caligrapbia e escripturação mercantil. Assumpção. : E ticias. algu tas IDE t 
fructos delle; muito pelo contrario, é constante | tyna para à causa ni Pao me do Dn . TG lista exigiu aos proprietarios de Navarra, por Tip ca cleição de um deputado ge- Os jornaes ntgentinos publicam uma interes- etapa estas interessan eh sa 
que algumas declinaram consideravelmente. Duas quasi sem resistencia as forças ins a los fra. meio de circulares, um emprestimo destinado ás ral po. E ra nã ua et Por ã ora, sante nota do general pritre 20 seu governo a res-| "a da em eai e corr aa a 
villas da provincia do Minh | t d : ars 5 despezas da guerra. se conhece o collegio do Patrocinio, onde Obti-| meito da entrada das forças rebeldes em Assum-|cisco Gunnarães, o maior capitatista da proviné tô» 
provincia do Minho, cuja sorte andou | ram derrotadas e dissolvidas, sendo completa a |: 8 . veram votos: dr. Theophilo Ottoni, 18; dr. J. Pedro | nção. D'ell idenci kouy2 em todo esse| Era brazileiro adoptivo. Fez testamento e reconhe- 
sempre tão ligada á construcção de vias publicas, | victoria obli Pela sua parte o capitão general de Vallado-| qe Mello, 12 a pção: D'elK no VINCI QU O ea adinotancia- herdeiros os filhos da finada snr.* D. 
Villa Nova de Famalicão e Santo Th victoria obtida pela columna de vanguarda às Or-! ig narticipou pelo telegrapho o seguinte: ca negocio a maior harmonia entre os plóniputencia- | ceu como seus heróeicoa op nua 
e Famalicão e santo Lhyrso, ProS-? dens do brigadeiro Salcedo, unica que entrou em ps seo 2 4 —Lê-se no «Jornal do Commereio»: rios do Brazil e de Confederação Argentina. Póde) Alexandrina Augusta de Menuonça. Depois de al- 
peraram e decahiram um pouco segundo a alrec- f Ignora-se a situação e movimentos das colu- ; . = r bellião Caballero interesse aos ar sn- | gumas disposições especiaes, disnoz do remanescen- 
= À E 0go. O d ilitar de Oviedo diz ás 4h «Reconheceu-se hontem na caixa da amortisa- | Ser que à Te 0 69D-18 x F à dividid 
ção que tomavam os passageiros € mercadorias A «G ». folha official d mnas. O governador militar de Uviedo Giz US 4 0-1 535 que tinha bavido um roubo em tinos, mas não é licito dizer, depois de lida a refe-jte da sua terçã do seguinte modo: verá dividido em 
EaD azeta», folha official do governo, faz das | ras da tarde de hoje (d lha | $ãº q a notas de caixas p d 
especialmente para (Guimarães e Caldas de Vi- partes recebidas no ministerio da guerra ácerca ras da tarde de hoje (domingo) que a guerrilha | £: do do Banco do Brazil inutilisadas. Estas notas | rida nota, que o governo de Buenos-Ayres animas- | tres partes, dovendo caber cada fracção Cacaso 
zella a pesos 5 Fernandez e Santa Clara fugiu das forças que 21,,+7 de mil sob se por nenhum modo aquelle movimento. das tres casas de Misericordia: de Campr"s;do Rio 
À cidade do Porto não póde eximir-se á lei d'esta acção o seguinte extracto, que convém | perseguiam, dirigindo-se para Campomanes é Fre- sr Ds citado ba sir ca P É 
= transcrever: cha; deteve o correio sabido d'esta capital e apode- , 


A nota, posto que interessante, é extensá € e de Janeiro e de Guimarães Std Sa? ré 
; : e | distancia, d janell Õ maria muito espaço n'esta carta, A parte principa testamenteiros os snrg. rev. padro Joaquim «08 
ger: Como, porém, Junto Gia e .a os dO Empenhada hontem de manhã (10) a acção nas rou-se da correspondencia official. Um grupo de o die pr on ain Pádio. “Os ig À d'ella 6 a que a refere fa non aloRas apresentadas | Vieira, Jozó Pinto Nunes Sobrinho, e Diogo Ben9- 
rio Douro, e das montanhas e valles porque elle |immediações de Chinchila, os insurgentes foram dispersos da seção de hontem em Losana foi ata-l 4 re ep Sum "RES DolHe ae PA pelo rebelde Barreiro para depor ua armas, condi- | dicto dos Suntos Prado. | 
corre vem abundantes productos, boa parte dos | completamente derrotados fugindo em debandada cado em Collada, ficando morto um carlista e con- a Th Pet ã d ço P dad 
quaes se destina á exportação, ha n'estas condi-| As forças insurgentes compostas de mais de 2:000 | tuso um cabo. da jane MO Ra safado uns 


ções que o governo paraguayo repelliu. Esta parte —No Rio Grande do Sul os accionistas do Ban- 
. . E . Ime que rodeia o cofre e com um anzol preso a um merece ser transcripta € é o que passo & fazer. Dis 1 co Rio Grandense elegeram uma commissão com- 

ções naturaes uma-base firme para ser sempre um homens procedentes de Murcia e Cartagena e ás or- Para terminarmos por hoje as noticias relati-[&o conseguiram puxar para si uma porção de notas 

ponto importante do commercio portuguez, mas dens dos cabecilhas Contreras, Pozas e Pernas,| vas ao movimento carlista, diremos que se attri- 


a | dispersou-se pelos campos. | 
—Das provincias bramleiras temos poucas no- 


o general Mitre : posta dos sors. Eufrazio Lopes de Araujo, dr. Emi- 
de 105000 réis d'aquellas caixas filiaes. Calcula-se 


i iaçõ «Pouco depois reuniu-se a mim o snr. ministro lio Barrios e José Antonio da Rosa para rever 08 

isto não basta: cumpre que não deixe de progre- apresentaram-se Das immediações da estação del bue a D. Carlos o plano de se manter no interior | a somma roubada em um valor nominal de 9:000; | brazileiro e começamos ambos a conferenciar com o estatutos já tera e conhecer rt a dm 

dir, e que no avançar não haja muito quem lhe | Chinchila. Apezar da inferioridade numerica da co | das provincias Vascongadas e Navarra, evitando | as notas tinham já o carimbo de inutilisadas. Fo- | snr. Barreiro sobre os meios de resolver pacifica- | que póde auferir o dito banco com as hilaes em 18- 

ganhe; para o conseguir não é sufficiente-manter lumna do general Salcedo, esto não duvidou um! 933 q acção formal até ter reunidos e organisa-| tam encontrados perto da janella um anzol e um | mente a questão, sendo o resultado declarar 0 sn” Ce Dio o ip 

o commercio de vinhos do Douro; é necessario momento em aeceitar o combate contando com 0 va | 20.0) homens, conseguido o qual martha-| Sanivete. Compareceram na caixa da amortisação | Barreiro, em nome da revolução, que acceitava as —Em Pernambuco inanguram-se os: trabalhos 

a HO | lor e a disciplina das tropas, que excede toda a pon-|.. : k , A ou os enrs, 1.º delegado e sub-delegado da Candelaria; | condições seguintes sob nossa garantia; da estrada de ferro do Limoeiro. 

conservar e desenvolver as transacções com as! deração riam sobre Bilbau ou S. Sebastião, para poder! de deli lg , 80b. y 
sob - : . ecc des : ' j ez-se corpo de delicto e prosegue-se em syndican- «1.º Que reconheceriam a authoridade do snr. — No Piauhy falleceu o coronel chefe do esta 

provincias, assim como fazer o commercio del O resultado da victoria foi ficarem em poder do oferecer a garantia da sua posse ás nações €S-l cias,» Jovellanos como presidente da republica, havendo | do-maior do commando superior da capital, Firmi- 

transito para grande parte da Hespanha; a nossa | dito general 7 feridos, 26 chefes e ofliciaes e 326 | trangeiras e aos capitalistas, obtendo das primei- —Fol aqui aberto o testamento de Avelino Ma- | uma modificação no gabinete, sem que isto figuras-|no Alves dos Santos, 

posição geographica em relação ao visinho reino | soldados prisioneiros, 12 apresentados, 2 peças delras 0 reconhecimento de belligerante e dos se-fria Alberto de Almeida, natural de Portugal e abi| se como uma imposição; 2* que se estipularia um "Do Ceará temos noticia de que cessou a fo- 

está a dizer pela bocca da natureza que somos artilheria com munições e gado, 225 espingardas, | cundos algum novo emprestimo. fallecido 4 29 do mez passado. Era filho legitimo | armistício geral, garantido por nós, em quanto 0s| bre amarella que reinava no Salveiro. Eram no 

destinados a ser um povo não só industrial e | grande quantidade de armas brancas, munições de)” As folhas de Pariz que temos á vista com-| de Jacintho José de Almeida e Anna Joaquina The- 


icul narrã: a bandeira dio terceiro;rogimento de niri E É Faliteid e ie respectivos commissionados se reuniam para tractar | entanto aterradoras as noticias de Santa Anna. À 
agricultor, mas tambem, e talvez em maior esca- [5116 pe -| mentam, cada uma segundo o seu criterio politi-| reza do Jesus, Já tanedidos, 89 ro 6 e 
la, navegador e commerciante. nha, 0 Carro d'cete corpo com equipagens, O Cofre) co 4 recente era dos condes de Pariz €| Nomcou sous testamenteiros em primeiro lugar An- 


da paz; 3.º que se dci em Som ia endo pia pis dputea continúm : a É bean ani 

erul por uma e outra parte, ficando unicamente às azendo grande numero de victimas. Us sym- 

Out blicação ordenada-nel jaz | dO memo, 0 uniforme do cabecilha Contreras e além  “hronio Joaquim Alberto de Almeida, em segundo Deles o eos as Megas isabela ra man mad do mal ão fataes: 8 pessou conetilda 

. Outra publicação ordenada pela camara €le-| a'isso os dous comboyos com 51 wagous em que fo- Chambord. Posto que a maior parte d ellas sejam Fernando Maria Alberto de Almeida e em terceiro | ter a tranquillidade publica; 4.» que se consultasse | cahe n'uma somnolencia, não dando mais accordo 

ctiva é a dos relatorios mandados ao governo pe-| ram a Chinchila. O commandante militar de Alba | informadas de que os chefes dos dous ramos dal manoel da Silva Pedrosa, ficando a cargo d'elles 01 o povo por meio de novas eleições. * Ide si; dura apenas tres dias. Aos horrores da pes- 

las alfandegas de Lisboa e Porto, € associações | cete levou para este ponto alguns feridos dos insur-| Casa real de França guardaram a maior reserva seu enterro. «Salvando -se pela primeira d'estas bases a sub Ite juntam-se os emidos dos infelizes que agonisam 
commerciaes e industriaes, ácerca da reforma das | gentes, sem que pela nossa parte tivessemos perda | sobre a politica, nem por isso deixam de discutir Declarou ser estabelecido á rua de Estacio de x 

pautas; consta-nos que da meza da camara dos| alguma. as probabilidades e por conseguinte as consequen-| Sá n.º 66. 


gistencia e reconhecendo-se a legalidade do gover-| pedindo pão. | 
da camara : É no junto do qual estavamos acreditados, sendo s Cravára-se o primeiro trilho da estrada dº fer- 
snrs. deputados não foi communicação d'isto áse-) | —As mesmas folhas tambem publicam diver-|cias da fusão dos dous ramos. Não se sabe se effe- Deixou a seus afilhados Avelino e Maria, filhos 


segunda e a terceira uma condição natural em toda [ro de Baturité no dia 1 do corrente. 


SS 


0) CU R 1) D ALDEI 1) opportuna á vista da dôr da sua amiga de infan-| cede a melancolica luz da lua. Roque, affastando- 

cia. se do caminho que conduzia a Salamanca, inter- 

—Roque! meu amigol!.. tu és livre!.. mas|nou-se n'um famoso tracto de terreno, onde bro- 

POR elle!. . elle partel. . é soldado! tavam alguns carvalhos velhos, cujos descarnados 

D. HENRIQUE PEREZ ESCRICH Roque, ante esta exclámação feita por' uma | ramos, á opaca claridade das estrellas, pareciam 

alma ferida de morte como a sua, ficou mudo e | esqueletos de outros tantos gigantes, a quem de- 

frio. O ramo cahiu-lhe das mãos. O pobre rapaz|tivera na sua carreira a maldição de alguma 
vacillou por um momento sobre os pés; mas fa-| bruxa. 


pois, Deus o quer; vamos ao moinho do tio Braz. fas figuras de tres ou quatro criados de lavoura, 
E Roque tornou a emprehender a sua cami-[com os seus rudes semblantes, que se destacavam 
nhada, mais resignado um pouco com a sua tris-jentre os enormes collarinhos das suas camisas de 
te sorte. Pouco depois chegava ao indicado moi-| algodão. Todas estas figuras, que temos traçado, 
nho, que distava uns tres quartos de legua da constituam um estranho quadro, illuminado por 
aldeia, mas em cujo caminho tinha gasto mais defum grande candieiro que pendia de um prego €s- 
duas horas por causa dos rodeios que machinal-| petado na parede. 
mente dera. Eram nove horas da noute quando — Mas, emfim,—disse o tio Braz sem cessar 


Pois bem, não a abandonará; para isso é preciso 

ue eu sofíra é morra, que me estale o coração de 
dôr, que cada dia que amanheça para mim seja 
um espinho mais para a minha alma; mas com- 
tanto que Maria não chore, comtanto que a sua 
bocca não exprima nunca um gesto de dôr, con- 
demnar-me-hei a este supplício, e por ella sof- 
frel-o-hei resignado. .. Ah! meu Deus! quanto 


TRADUCÇÃO DE A. B. A. zendo um esforço superior ás suas forças, ergueu | - O proprio sacristão, com o seu demudado | amor lhe tem a minha alma para adoptar um par-| Rogne, atravessando o tracto de terreno cultiva-| de contemplar o rosto pallido de Roque—que é 0 
a fronte, e, pegando n'uma das mãos da joven, | semblante e agitado o cabello pela briza, pois na tido tão desesperado!... “quão duro deve ser o/do e a ramada que havia diante da casa, bateulque te traz por aqui a hora tão avançada? Sua 
disse-lhe em tom quasi jmperceptivel: sua precipitação tinha sahido sem chapéu, pare-| meu coração, que ainda não estalou de dôr!.. resolutamente à porta, fazendo ladrar dous ou]|reverendissima está doente, ou succedeu alguma 
KXXIX * Amas-lo!.. seio... Agora só espero que cia, atravez das arvores, um espectro evocado do] E Roque soluçava novamente. tres mastins, que guardavam de noute a proprie-| desgraça a Maria? 
(Continuado do n.º 187) respondas á pergunta que vai fezer-te 0 teu irmão. jseu sepulcro, ou um phantasma que tardava à — Sim, eu amava-a,—continuou depois de um | dade do tio Braz. Roque ouvindo o nome de Maria, não pôde 
Julgas-l'o digno do teu amor?.. chegar a um mysterioso sabbado. E o infeliz cor-| momento de pausa—eu tinha reconcentrado n'el- Roque, antes de chegar ao pateo, tinha jul-| conter um suspiro e uma lagrima. - Limpou esta 
Roque sahiu da cosinha, levando sempre o — Oh! sim... sim, Roque, de outro modo|ria como para livrar-se de algum pensamento que la todo o carinho que não pude depositar em mi-| gado ouvir, e ouviu ellectivamente, misturados | com a manga da jaqueta, e depois, aproximando- 
ramilhete na mão, e começou a subir os degraus | não o amaria. lhe queimava a mente e lhe angustiava o cora- nha mãi, porque nunca à conheci; eu mais que| com o ruido da agua que movia o moinho, solu-)se do tio Braz, disse-lhe com voz grave : 
ninguem tinha direito ao seu amor, porque Roque | cos e exclamações de dór. Comprehendendo a causa —Temos que fallar. 


de uma escada que conduzia à habitação da don- — Pois bem!. . .—continuou este, comosen'a-| ção. A terra fugia debaixo dos seus fim que de- q ! 
zella, situada no segundo andar da casa. A' me-| quelle momento tivesse adoptado uma resolução | voravam a distancia com ardor febril, como se ojera para ella um cão, um escravo que adivinhava 
dida que se ia aproximando do aposento da jo-|salvadora—Eu sei o que devo fazer. Adeus. Ain-| mancebo pretendesse ganhar o premio em tão sin-| OS seus desejos para poupar-lhe o trabalho de for- 
ven, eram mais frequentes e precipitadas as pul-|da posso fazer-vos felizes. Confia no teu irmão| gular carreira. “ |mulal-os,.. e acariciava no meu pobre pensa- 
sações do seu coração, tanto que: teve de parar Roque!... Mas logo que sentiu o benefico influxo da bri-| mento à ideia de obter o seu amor, de ser feliz 
um instante para serenar-se, receioso de que o E sem attender a voz de Maria, que 0/za, que refrescava a sua escandecida fronte, logo| ao seu lado... e agora, repentinamente, quando 
seu rosto 0 trahisse. Maria estava debruçada so- | chamava para pedir-lhe uma explicação das suas| que esgotou a sua energia em tão violento exer-| nem à mais pequena duvida abrigava... Oh! is- 
bre a janella do seu quarto e tão distrahida com | palavras, desceu a escada com passo precipitado, cicio, parou de repente, tirou o lenço para enxu-| to é muito duro, muito cruel, meu Deus, e care- 
a sua dôr, que não ouviu os passos de Roque, até | cruzou por diante da igreja, atravessou a ponte-| gar O rosto, € allastando-se do caminho que se-| ço n'este instante de recordar todas as santas ma- 
que este lhe dirigiu a palavra para que se aper- sinha de madeira e internou-se no monte. guia, achou uma pedra e sentou-se. E como se ao | ximas do meu antigo bemfeitor, todas as minhas 
cebesse da sua presença. N'este momento os ultimos raios do sol expi-| parar no meio da sua carreira se tivesse detido | orações de christão para não dizer mal de ti, Deus 
—Maria!.. Maria!. .—disse este com fingi-| ravam no oecaso, ao passo que as primeiras som- tambem o pensamento que 0 acossava como v in- poderoso!.. . PRO 
dos signaes de contentamento—Olha que lindo | bras da noute nasciam no Oriente. Deixemos pois | cessante zumbido de um mosquito, como se a sua E Roque, ajoelhado no chão, illuminada a sua 
ramo colhi para ti na esplanada dos Pinheiros!. . |o padre João caminhar'para Salamanca, montado imaginação tivesse apreciado n'um instante 0 ter- fronte pela luz da lua, orava e chorava, misturan- 
Oh!.. aposto que ninguem na aldeia poderá offe-; no Pardinho, e sigamos Roque, que rapido  como|rivel peso da sua dôr, que tinha cahido sobre el-| do o nome de Maria nas suas orações. Depois, 
recer-te outro igual!.. o pensamento se internou no monte, sem duvida le como uma avalanche do destino, o pobre or-| consultando à hora pelas estrellas: 
Mas Maria, que ao ouvir as primeiras pala-f para levar à cabo à mesma ideia do seu prote-| phão pediu lagrimas aos seus olhos € chorou com — Já é tarde—disse elle. —Yamos, Roque, ani- 
vras de Roque tinha levantado a cabeça, vendo ctor—salvarDiogo — ainda que empregando outros | toda à amargura com que se chora uma illusão| mo... A tua afilicção é egoista, pois não te dei- 
que este só lhe fallava de um ramo de flores, meios, como o leitor verá se tiver a bondade de| perdida, um desengano inesperado. O seu cora-| xa ver 0 proposito que deves ter em fazer Maria 


que poderia motival-as, sorriu-se tristemente,deu O moleiro, que conhecia o caracter do sacris- 
um suspiro e bateu á porta. Immediatamente es-| tão, ao notar o tom da sua voz e vendo 0 intem- 
ta girou sobre os seus gonzos, e um homem, de! pestivo da hora, não pôde deixar de presumir que 
cerca de cinçoenta annos, gordo e córado, cujojo fim da sua visita devia ser muito serio, e dardo 
semblante manifestava claramente os excessivos | largas á sua imaginação, terminou por acreditar 
cuidados que o seu dono tinha na conservação dal que Roque tinha commettido o que se chama uma 
saude, mas que n'aquelle momento affectava um [rapaziada ou outra cousa peior, e queria, receian- 
ar triste e afflictivo, apresentou-se com um lam-| do as censuras do padre João, que o pai de Ra- 
peão na mão esquerda, ao passo que a direita | phael lhe servisse de medianeiro. Ainda que des- 
apoiava-ano ferrolho. Este homem era o pai de| conhecesse a classe a que pertencia à falta com- 
Raphael, que já tinha regressado ao moinho. Ao|mettida pelo sacristão, 0 moleiro não deixava de 
reconhecer Roque e ao ver o seu rosto transtor-[|sentir afagado o seu amor-proprio, vendo que O 
nado, não pôde deixar de exclamar: engeitado se dirigia a elle antes que a outroqual- 

— Como! és tu, rapaz! Que desgraça succe-| quer, como se esta preferencia fallasse muito alto 
deu ao padre João, que vens tão pallido? Morreula favor das suas qualidades para acontecimentos 
o snr. cura?.. d'esta natureza. Assim pois, sentando-se junto 

Mas Roque, sem responder-lhe, internou-se| de sua mulher e olhando para Roque com bene- 
no pateo, deixando estupefacto o moleiro, que de-| volencia, preparava-se para ouvir da bocca d'este 


tornou a inclinar a cabeça, dando um profundo seguir-nos no capitulo seguinte. ção, que voava n'uma atmosphera de esperança, | feliz. .. Vamos, basta de lagrimas... Deus ins-| pois de fechar a porta entrou na casinha atraz/a confissão das suas culpas. Mas lRoque passeava 
Suspiro. | ! XL tinha perdido as suas azas de cera qual as de Ica-| pirou-me, e, como dizo snr. cura, Deus está sem-|do joven. | " tpela cosinha com impaciencia, como se tivesse es- 
ro, e era arrastado pelo sólo e calcado pela dôr.| pre junto de quem invoca com fé a sua protec- Sentada junto á lareira estava a mulher do tio | quecido o fim da sua visita. Pela sua parte à mo- 


“—Mas não ouviste, Maria ?. .—disse Roque, 


dando dous passos para a joven. Braz; apresentava tambem um semblante afficto | leira olhava alternadamente para seu marido e pa- 


Demonstra-se que debaixo de uma jaqueta de] - —ahi—dizia entre soluços—amava-o, e eu, ção... E, bem considerado, era uma loucura 
e com visiveis signaes de ter chorado. Aos seus pés, | ra Roque como"se quizesse dizer: «Este rapaz 


panno grosso póde bater um coração de ouro Inem sequer suspeitava... Estive cego... insen-' minha O aspirar ao amor d'essa mulher. Ella é 


— Ah! perdoa, meu irmão!.. Sou tão des- ) 

graçada!—exclamou a joven de um modo com-| - A noute estava serena. Brilhavam no céu as/sato... sim, era tanta à minha felicidade ao pen-: bonita, O seu corpo delicado como à haste das | um rapaz de dez annos comia um grande pedaço perdeu 0 juizo.» Finalmente o sacristão parou de 

movente. di estrellas, destacando do seu purissimo azul os seus  sar n'este immenso amor que agora mé lacéra ' violetas que tantas vezes colhi para ella... E eu?! de pão, entretenimento mais acceitavel para os seus| repente diante do tio Braz e começou à tallar, 
so e torcido roble... Boa (fi-| que para elle o de contemplar as lagrimas de sua 


—Não te comprehendo!..—tartamudeou o mysteriosos fulgores, eo horisonte começava a'o peito!.. Por isso não adivinhei nada. Ella dis-, Eu pareço um nodoso e je : 
sacristão, por lhe não lembrar outra cousa mais illuminar-se com essa formosa claridade que pre-!se... que succumbe se Diogo à abandona. . .: gura de marido teria feito ao seu lado!.. Ora! mãi; e atraz de tudo isto, ao fundo, appareciam (Continua ) 


can ficou completamente destruida. A população 


Dt e RR — > 


: ERES TES Sae e eme o ad acreditas Ea ai aaa iai ira pe RR SM TE o SS %- 
O «Cearense», publicando um mapps do recen- -Sequio de a publicar no noticiario do seu acredita» (Eubille informou-ge quasi exclusivamente tobre o carvio de pedra denominados Standard, em Han- PARTE COM MERCIAL BRAZ 
or. 


sormeato, diz o neguinte: do jornal, acompanhada das reflexões que a sua Lei-; preço dos salarios, qualidade e custo de. pedra e cal, ters-P oint-Long Island, foram destruidos por um 


. í 


«Ão por. Manoel Nunes de Mello, chefe da “tura lhe suggerir, certo de que não serão contrarias / e consta-nos que fichra satiofeito com os preços al- incendio. Os prejuizos são consideraveis e morterani 


- 


Kio de Janeiro 2% de julho 


secção recenseadora, devemos o quadro demonstra- | às que por diversas vezes me tem suscitada a vista | ludidos, indo já fazor aó Boverno vs suas propostas. muitas pessoas, |, | Acções 
tivo, que hoje pablicamos, da população a'esta pro- | dos factos quo n'ella DArro. A companhia quo Mr. Lobillo representa a que fes | — Cunegatam ha dias On trabalhos de demo- f intoridd BOLETIM DE 7 A 22 DE JULHO 
vincia. E” o resultado conhecido de 51 fceguezias, Temos um corpo de Policia civil, com que seja ponte no rio de Abrantes, ondo tem aitúda muitos lição das ruinas do Hotel do Ville de Paris, bem Foram arrematadas hontem no escriptorio da Para o paquete inglez «Boyne» 


Compânhia de Seguros Tranquillidade 5 acções da 
mesma companhia, por fallecimento do respectivo MERCADO MONETARIO a 
accionista, obtendo 25A000 cada acção, -— CAMBIO -—Constryot-sa o mercado atá o,dia 


Tultando ainda o de 6, cuja população é calculada | dispende bom cabedal, sem que o vejamos gprovai- | metorines, assim como em diferentes depositos n'ou- i como os das Tulherias, edificios que vão ser reedi- 
de 70 a 80:000 almas. Por egao quadro vê-se que tado, pois que ha cousas de que se devia, occupar [tros paizes. Em poucos mezes póde elia construir | ficados, tractando se de conservar intactos os. pe- 
“a 01 froguezias compoem-se de 98:480 fogos, cong- f Seriamento e essas siio as que menos attenção lhe | qualquer ponte, por grande que beja, e deve-lhó Fn= | daços de esculpturas que se podessem tirar, para 


tando a sua população de 620:240 css0u0,4 guber; | Merecem, Entre muitas, preso a tractar de duas, que | zer conta apurar os capitaes empregados nos ditos | serem depositados no muzeu Carnavalet, eira er a re 17 do corrente em posição pouco favoravel, sendo u 
livres 591:148, escravos 29:0992.» Ê são u8 que presentemente me obrigam a Sho mnteriges. Por isso Cremos gue O hosso governo tem ce Og tharmomotros em Madrid, no 1.º do cor: Alfandega do Perto 223) UA zm CanéReio, Nr Doe RD a - nd Ng 
er eeucamy mecenas rom mem, 1 dRl-0, para ver ca o gar, Bernardo de Lençaetre, | hojo o melhor ensejo para lovar a cabo a feitura da rente, marcavam à sombra 401º6 | 8 h. 9 Xe a a gradualmen 6 A a 4 a Hs 
Epa meo em emo Gu — | Dojo occupando o lugar de commissario geral, as | ponte de Portimão, mediante uma negociação van- — Poi dencoBertá récentemento em Avignon | Rendimento da alfandega do Porto penca da B hi os Ed Sd A bEETOGR IS rena a 

[44 OTFICE E VESRR O toma eim e e lhes põe côbro, porque está | tajosm. Ra ara Mr. Labillo já entrou em ne: [uma fabrica do notas falsas de 90 francos. Crê sei delal2deagosto............. 135:1708580 a E deu e a da 2” de da 

nie Ronca Iggo na gua alçada, go ações em outro tempo com o governo, por inter: que as notas que já andam em circulação sobem a i PRN, (SS depão GO :2 anos ri tu at 

x ] . Na praça de D. Pedro, do lado do nascente, 01 [medio do nr, Hermenegildo Palma; DAR Afeiar de 200 fraDa Da Rb presos 5 dos Caloifondores Idem no dia 18 r ss ER it A táza do fape Dancarao elo até 25 3) d., 
Banco Portuguez. —Terminou hontem tacionam diariamente, sentudos, tres fudividuos, jo- | satisfazerem as propostas do emgonhetro frances, — Na mesma cidade quebrou tambem ha pcu- 156:5695180 a rara en estadas a 25 1/, d. 


9 prazo concedido gos sprs, subscriptores do 


€ gadores da vermelhinhs, do todos bem conhecidos, | resolyeu-se esperar que este viesse À Lisbya para se 
Banco Portuguez, que não approvassem as alte- 


menos. da policia, no que psrece. Estes individnos | tractar definitivamento sobre o preço da construc- 


co a ensa Rignesud & Dupart, que commerciava So subiagaçã a 
em sedas, attlogiado O sou pansívo à córca de 9 mi- e para-oste pie 2 Do vurro estabelecimento da 


rações feitas no projecto de estatutos ara reti-| fizem o seu recrutamento entro as pessoasignoran- ção» lhões de franco mêsma ordem eflectuou operações q essa taxa pata 
rarem as suas em ções. Infor nda nos que | tes que teem a infelicidade do apparecer por alli, Obitos. — Falleceram ha dias em Barcellos — Brit Pontevodra sentin-se hn dias um forte Despachos do exportação o primeiro vapor do Més dê agosto. . egoeioh sê [o 
fôra muito pequeno o numero de acções não rali- E dp o o o er dd À SEIT O Fogaca e Manoel José Cara- cce Faris de esc e duração. Não houve ágosto fo papel a ro PE ua 1 RE la 
- ; : Ro À ; : a à lamentar, felizmente, desgraça alguma. RIO DE JANEIRO —KN Novô Silencio, | “Ntre os extremos de 26 a 2 d. e de 17 até ho- 
ficadas e que estas foram logo tomadas por algu Custa «crer que n'uma dús principara praças | “Alia, este ultimo escripturario da repartição de — Falleceu o cardeal Perreti, sobrinho dojM. P. Rozas, id Htrds dd TS Bilêncio, je aos extremos de 25 1/ a 25 3/; d. O mercado es- 


mas pessoas que antecipadamente as tinham pe- 
dido á commissão installadora. Está, portanto, 
creado e brevemente principiará a funccionar, 
este novo estabelecimento de credito. . 


Passeio da Cordoaria. —A banda da 


do Porto, onde existe um corpo chuma2o do policia fazenda d"aquelle concelho, 

civil, so consintam estas avos de rapina, de todos Noticias da Galiiza, —Do «Noticioso», 

bem conhecidas. | períodico de Valença, extractamos as noticias se- 
O outro facto 6 b ajuntamento de rapazes no guintes: 


vestibulo dos templos, onde ha responsos funebres. A força que so scbava em Entrime e em ou- 
tras povoações da provincia Orense, pertencente 


o. - Ha certas igrejas pnde o seu numéro é tal que os 
municipal, que; toca hoje no passeio da Cordoa- convidados mal podem entrar. Ora não goria con- aos batalhões galaicos ou voluntarios da republica 
que o governo hespanhol mandou fazer serviço na 


ria, ço o seguinte programma: Veiato obstar w este abuso 6 isso não seria facil, 
«Lagir», mercha grave—Noronha. | mandendo-se dous policias para a porta d'esses Galli b p . N 
«Poscari», duetto de soprano e baritono —. nam us occasito dos responsos, para impeiirem E td nd = ida a réis 


Verdi. a entrota do rapasio? vadob são em numero de 800 a 1;000. N'aquella 


Papa, o, 178 ditos de dito: O bia dos Vinhos, | teve hoje activo e muito firme. . 

— À ex-imperatria Eugonia partia no diá 8115456 ditos de dito; J. J. do “Miranda, 15 Nas Sommam 88 transacções efectuadas durante a 
do corrente para à Suissa, dovetido rogróssar sicomrolhase 1 caixão com palitos; A. F. Mendes | Quiozena finda: | a Ga 
Chislehnris no dia 15, Guimardes, 1500 restos de cebolas; Antonio Ro- Sobre Londres cerce, de lb. 700:008 de 2 X 3 


Fallceiniêntos mo Brazil. — Morreu oiquia, oo ditas de ditas; C, J. Gomes, 2 caixões a kl y? dp k 8 É bibi 26 a 29 1h6 
no dia 10 do mez findo em Santo Amaro, na fre-| Com calçado, ENRRT Er V/2 4 40 “Jd. par . 
guezia do Rio Fundo, o subdito portuguez a IDEM Na gólcia Andreia, J. do Rio Junior, pio im 6 Ai pl 


Peida) 10 Sgtiras de louça; J. A. Ribeiro da Si - [372 8. por franco, 
Paulino Valente de Andrade, proprietario do th- cai Ca feijão; Riboiro & Trato 9 Co dO oo. ' Sobre Hamburgo cerca de M. r. 370:000 a 465 
genho Santo Antonio, ragens, oe rs. por marco reicksmunze. ' | 


No dia 7 do mestão jnez falleceu tambem na IDEM -Na galera Vasco da Gama, A. J. Lo. Sobra Lisboa e Porto regulou o premio da ta- 


«Eccos de Veneza», valsa—Landesu. Deum outro gbuso tencionava oceupar-me, - A ra , in. | Cachoei é : , rage 
Eca A . ; s 3 povoação de Entrime mataram 7 pessoas, incluin-) Gachosita O negociante ortuguez Paulino Alvesibo d l 2 litros d VER J. 3 bella seguinte: 

«Macheth», preludio e introdueção— Verdi, |mes Já me preveniu à ilustrada redacção d'esseldo 3 mulheres. Deitaram uma dr du Teixeira. À portug E 2 Vrlios a ro É bia pote SENA LRN OL, 6 SEIO dia chats ator 

«Norma», grande phantasia— Bellini. joru . efiro-me ao facto de andarem por ahi al- 50:000 duros go commercio, tendo já recebido AC TT E ren cee nsgre; BR, M, da Costa e Souza, 7 volumes com fer- TIS GR Po TR Odd 

“oa Vaguo» Alto UE Lilo gumas mulheres pedindo pelas cases, 'com cudave- aproximadamente 10:000. O capitão-coneral da ENT ragens: 112 9k sicttivis:.:! a BO div: 

Ta Lapa Vino A mt ER a dede ca aço ed da Gelliza mandou reunir forças em Orense e marchou ERES) = IDEM—Na bárea Felix, J. J. Ferreira, 40 ro- 111 9% coco bo UM a 90 div: 4 

k a gr Rita - : - contra os revoltosos, que , o sh o. dia do áccos à 15 h E! 4 NE, Ped 

Musics ma Foz. — Os banhistas da Foz)! Para os Jeni ei muito desejava qUº | povonção. 5 = 06 fortiicaram n'aquelia | ua, dirigidas à administração Peste jornal, | tos com tarejlo Pim 1º SACcos com rolhas e 50 di his Ho Pegando cê eivob. No potianias 

principiam hoje a gozar a costumada diversão de dignos de lh'a Res qui k az Vo “da esta a $97%rnador de Orense, n'um boletim official recebidas em 1.3 de agosto PERNAMBUCO —No brigus Recifo, F. J. da | dias do mez os-preços subiram de 93520 até 98750; 


musica no Passeio Alegre, às quintas-feiras. A 2ordinario que dirige sos habitantea dn, provin-| Brega-—do gor, tonde de Bertiandos. Silva Ayros & Filhos,203 litros de vinho;A. F. Me- hoje. porém, o mercado fechou menos firme 2 98600 


meu juizo, estou certo qua lh'a obterão. 


banda que inaugura este passatempo é a de in- Sou, de V.. ete—N. - irás o praninte; «Uma parte da força dos vo- e mes neres, 5542 FR go o A, ppa it Silva, 22! 4 dinheiro. 
fanteria 18. xecutar 0 seguint e Eva : | untarios galaicos que guarnecia esta provincia suczos com feijão; B. J. Peres Soares canastras O ouro, nacional obteve 7 e bp; e. de premio. 
ge 2 devendo exe PRO UUAS APROS Principio de incemdto. — Ante-hon-| declarou-se em rebetlião, sem bandeira conhecida, Totivinrio religioso com alhçe. “Aga APí LICES A proneutncam ipod de É B. 
7 | tem, pelas 11 horas e meia da manhã, houve|e levando a vabo"torpissimos & gravel sttentsdos E é PARA-—Na barca Adelaide, Leite & Rochs,| e. constante firmeze, subindo seus preços de 1:0485 
«Contessa de Amalf», marcha gravo—Petrella.| principio de incendio nas escadas dos Guindaes, | Sontra » propriedede e segurança individual.» Resteja-so manhã na igreja dos Clorigos a ima- | 209 yéricai com cal. a 1:0503; ultimamente, porém, o mercado mostrou- 
«Foscari», aria final de barvtono—Verdi. predio n.º 23 propriedade do sar Antonio Pinto Depois de fazer conhecer que está disposto a gom de Nossa Senhora da Assumpção, padroeira RIO GRANDE — NO patacho Repa, Manoel 88 meros firme e fecha do 1:0453 Fo) 1:0473 a di- 
«Macboth», dueto de soprano e barytono— e habitado por Joaquim Pereira, o «Vareiro». OQ | &doptar as medidas convenientes para evitar a con- | à “quella igreja, hevendo hojo, és 4 horas da tarda, Marques, 2136 litros de vinho, nheiro. As do emprestimo nacionel de 1868 obtive- 
gudi, E à fn: | tinuução do mal, termina dizendo que para o con-| “SPSrês e matinas cantedãs, e úmanhã, ás 11 ho- SANTOS—No brigue Judith, J. L. Alves,1850 | ram 1:0808 e 1:0858 2 dinheiro. | * + BP 


«Obristinc», valga— Godfrey. fogo manisfestou-se n'uma porção de palha e foi seguir corta com o apoio de todos os homens de | "2% missa cantada pela enpella do enr. Silvestre, e litras de vinho; Bernardo Antonio, 20 enizõ:8 com ACÇÕES —Foi regularmente activo O movi- 


«Attila», ducto de eoprano & tonor —Verdi, promptamente extincto, não chegando as torres a vem e principalmente d'aquelles quo estão anima. | 4º É hortas vêsporas solemnes e sermão pelo rev. D.| palitos, 50 caixas com batatas, 25 ditas com cebo-| mento d” read 1, gra 

«Foscari», scena e aria de tenor—Verdi. dar signal. À v [dos do nobre anhelo de ver sigdosrada É OT Joaquim Alvares de Moura, e no fim sahirá uma fai 2 SACCoR com rolhas e 8 caixios com azeite, ao Fats AR ara Pa e di tz ; 
«Meriro, valga—C, Moura. , Mefractario. —Joaquim Ribeiro Damasio, da Hespanha. prociesão em volta du igreja. Acompanhará A pro- LONDRES—No vapor ing. Camilla, Viuva sentaram mais firmeza do que na quinzena anterior. 
cI Lásenadieri», terceto final—Verdi, | de 23 annos, torcedor, natural do Porto e mora- Um telegramna vfficial do tomisandanto mili- cissão & assiatirá á fastividude o exeme prelado da | Barboza & Filho, 41 caixas com maçãs. - +| Os pregos estreios pagos no periodo que fisssaros 
«DPrabalhos de Tancos», mazurka—Castilho. | dor na rua do Triumpho, foi preso ante-hontem, | tir de Orenea, cbr ndo hontem a Tay, acrescenta : | NO008e; presidento da irmandade clerical, - LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, Manoel | er revista foram os seguintes: | Aee deep 
<A Palermo», galope—Giorza. : ás 3 horas da tarde, na rua do Principe, pôr um «Og subloyaãos de Valikorras e Trives foram bati- ASR aca dd Caraeiro, 534 litros de vinho. " Banco do Brazil 2435 4 2473 por acção a di- 
Arraines,—Elfectua-se ámanhã, como él cuarda civil. Esta prisão foi requisitada pelo sol- 208, 6 Biitraram ez Portugal, entregando esarmost Eomemenmes PARA 1878 (prigemo Depois | | IDEM-No vapos iog. Castilian, T. G. Sando- nheiro; 2475 e 2478500 a praso curto e 25255 


sabido, na serra do Pilar, o arraial e feira de se-| dado n.º 3 da 7.º companhia do re gimento de fn- fs suthoridutes del Pinheiro. Restam os alaicos de DO BISSEXTO) man & Sons, 14023 litros de vinho; A. J. Piato Cor-| para o ultimo dia de transferencia; Banco Commer- 


: Entrims, perseguidos pelo re mento de Murcia,» Í reis, 100 caixas com maçãs e 100 ditas com cebo- | cial do Rio de Janeiro: 808 e 828 por seção & di- 

ie de AE ater ira fanteria 10, que declarou que aquelle era refra- iziu-se em Toy Ae pi Tide presos Eis SA Agosto—31 dias las; 4. P. da Costa, 100 ditas com ditas; J, H. Fer- nheiro; Banco Rursl e no thac dade 2228 a 2258; 

da EF lugar. à preta 4 idad fi ctario do exercito, do contingente de 1871, achan-| fes dos rovoltogos, Ha ugitnção em varios pontos da Sexta-feira 15 —Agsumpção de Nossa Senhors. | reira & 0.º, 50 ditas com ditas; H. Kendall, 100 di- | Banco Nscional; par, 518 a 525500 a dinheiro, 

dens a pela respectiva MARIE G o I- do-se elle queixoso a servir em seu lugar. O pre- Galliga. Tenóta Becfficislmente onde está à columns | Reza-se àa Assumpção. Rito duples de primeira clas- | tas com ditas e 100 ditas com mação, - ' 913500 à 038 2 praso; English Bank of Rio de Ja- 

tar, O arraia deve principiar ao amangeter e ter- so foi remettido para 0 tribúual criminal do 1.º) do capitão Grecel, que tinha sabido em perseguição | 3º com oitava; paramentos de côr branca. BRISTOL —Na geleota holl. Maria Reifina, I. neiro: 1323 a dinheiro; Banque Brézilienne Fran- 
minar proximo da noute. “ Adistricto. . do communintas, | FESTIVIDADES Marques Rodrigues Junior, 400 caixas com eebo- | caise: 793750 e 835750. 

A manhã tambem está franqueada ao publico Espanenmento e prisge.—Antehon- Em Castroverde (Coruiia) appareteu uma fac. Na Cathedral —Missa de pontifical. ns; À. B. de Sá, 1600 restens de ditas; H. Kendall, | ' Companhia Locomotora, 1.º emissão, 2505 por 

a torre dos Clerigos. O trabalho da ascensão af tem foi presa na Batalha Anna Rosa da Concei- | SÃO carlista, que se apodoron de 1:000 pesetas, 190 Na igreja do Terço—A Nos Senhora da Con- | SO etixus com ditas. acção a dinheiro; 2.º emissão, 1825 e 1805; Com- 


i i iv HAMBURGO-—Na escuna all. Hermann, D.| psnhia de Carris de Ferro de 8. Obristovão, 4103: 

Ega ' Er agro) e ap Mista “Tontividade é M. Feuerheerd Junior & 0.4, 1088 litros de vinho. dita de Lisboa, 163; dita da Villa Isabel, 1808 a 

Nai fofa da 8. Nicolau Ea Missa solemno 88 COPENHAGUE—No patacho din. Providea- praso curto; dita de Montevideu, 1408 a dinheirô 
rapel digg 'ser- | tia, D. M. Feuerhesrd Junior & C., 133 litcos dele ao par pará o fim Epa | 


tal altura é compersado, ás pessoas que se . atre- Bellas de correio a 240 kilos de tabaco, Murcharaim 
verem a fazel-», pelo surprehendente panorama 
"Que d'alli se avista. 7 


Finalmente ámanhã tambem haverá arraial 


ção, de 31 annos, costureira, natural da Povoa 
de Varzim, por espancar Bernardo de Jesus, mo- 


) Na Fronteira ci retúniu- ! 
rador na viella da Madeira, fazendo-lhe um feri- Enio Es, day Felimiu-se o Ayun 


uintes o as pessoas 


mento no braço esquerdo. mais gradas do povo mara combi exposto todolm/ dia; o de tando Mugujfinatprb ér- vinto; Seudeman & 0,º,400 ditos de dito; A. Wands- mpanhia da Estrada de Ferro da Leopoldi- 

em eomequeço e" ego Da Fspoioi | a Moema Hoi pela forem) dv a o e qu e Bad? elo re aba do figa OO O Tous sedas 070 ic de io; à in | Oia 0 En Po da Loop 

em consequencia de se festejar na respectiva | da noute, os creados do hotel Peninsular, de que | Buma tentativa para virem âquella cidade. Nomeou- da Asmininçõo com missa solemne, ui; pd HAVRE —No vapor fc. Villa de Lisbonne, A. |“ Companhia de Seguros Confiança 233 por 8C- 

igreja a imagem de Nossa Senhora da Saude, De | é proprietario o snr. Sarramaiou,'travaram-se de | ºº vma Corumissão composta do alcáide, juiz de Em todus estas fostividades a musica é da ca- | €: Rodrigues, 25 litros do vinho; J. B. de Souza | ção à dinheiro; Integridade 653 a 664000. * 

tarde sabe uma" procissão, e na vespera á moute [razões resultando 0 Cosinheiro e o escudeiro es-| az e juiz de primoira instancia, tenente-coronel pella do enr. Silvestre. | — | azessão, 275 ditos de dito; Casaos & Filhos, 912) Companhia de Navegação Braziloirá 1003 é 

haverá fogo de arlificio e musica. pancarem um outro creado. Aos gritos de Soccor- E E at ro de à ta vs SEBERE gut; Lausperenne—Na igreja de 8. Joio Novo, na Fte — ae caem am pm pç bi ens instodora 1903 a 
Faltencia.—Por sentença do tribunal com-| ro juntou-se muita gente depois do que entraram | commiasão ter, faculdades dé igriaihr ni forçada Fo o o a 9; pa capalia Cargas manifestadas diobetioia a 


na casa dous guardas civis e uma patrulha da 
guarda municipal, que não encontrando já os ag- 
jressores conduziram o ferido à esquadra de po- 
cia da Trindade, assim como uma creada que 
disso 0 ferido ter tomado tambem parte activa na 
contenda. | | 

QPuoíxma. — José Vieira, serralheiro, de 26 
aunos, natural de Castello de Paiva e morador na 
viella da Netta, queixou-se no commissariado de 


mercial de Lisboa, datada de 28 de julho ultimo, 
foi declarado em estado de quebra, à contar de 
19 de junho, o commerciante d"aquella praça, o 
sor. Fravcisco Antonio de Moraes. 

Comte. -Pela administração do bairro 0e- 
cidental foram enviadas ao governo eivil, a fim de 
serem apprevadas pelo conselho de districto, as 
contas geraes da receita e despeza da confraria 
do SS. Sacramento, da freguezia de S. Pedro de 
Miragrya, e de Nossa Senhora da Victoria, da 
“ezia da Virtoria, relativas ao auno economi- 

1872-1873. 2, 
—* Grçomento, —Pela administração do hair- 
To oceidenta! foi enviado para o governo civil, a 
fim de ser approvado pelo conselho de districto, 0 
orçamento supplementar ao geral para o corrent 
anno da confraria do SS. Sacramento da fregue- 


. -M.578— ç Es . Companhia Commercio e Lavoura 603 a 573 
Principio da aurora 4s 3 h e 29 m. Nascimento Veliá ni! PR Barboza 1.º, mestre nar seco à dinheiro, . 
do sol ás & h. o 13 m. Oceago &s 6 e 47 m. E. M. 579—Cezimbra, cshique Boa Esperança,|  * Compenhia Petropolitana: foi incorporada 
Commemoração histórica — Acclamação de el | menire Veutura, 300 mlheiros de sardinha'o cara- | ums companhia com este título, e seu copitul de 
rei D. Duarte--N'este dis do enuo de 1433, em um pau. ; | 1.000:0008 é dividito em 10,000 acções de 1003 
etbbudo, seguinte ao dia du morts de el-rei D. João E. M. 580 —Lisbos, histe Incomparavel, mestre | das quaes apenas 5 000 foram emittidas. As acçõ 
I, cetobrou-se com muito esplendor a actlamução do Ferzandes, uma porção de barro, 12 moios de | foram logo subseriptas e alcançaram og preços dé 
el-rei D. Duarte, junto no paço das Alcaçevas, no areia, 40 barris com petroleo e 40 cascos vazios. 208 a 308 cada uma, a dinheiro e a diversos pra- 
- Os Tdos de junho, diz o referido escriptor, con: | enotello de B. Jorge, em Lisboa. Todávin, não oba- UC. M. 58t—Setuba!, histe Conde de Cavour, | Z08. A companhia tem por fim ostabelecer, em Pe. 
líci y aistiam especialmente ny festa dos tocadores da pi- | tanto o apparato da funeção e a estima que o povo mestre Ré, 192000 litros de sal, - tropolis, ums fabrica do tecidos de todas as quali- 
policia de que seu mestre, Manoel Ferr eira, Mo-| fano, que se api oveitivam d'esta acensito para a» |Consageavs do novo sobarano, correu tristo toda « €. M. 582—Idôm, histe Novo Luz do Dia, mes- dades, empregando sobretudo, materias primas. lo 
rador na mesma viella, lhe havia dado com um | embiiasssxem rórEs. A musica foi sempro a festa | solemaidade, porque em todos 03 corações era gran: | tre Ferreira, 91872 litros do sal, 215 volumes com jpaiz. podia 5 
ferro na cabeca, fazeado-lhe tres ferimentos, sen= AS Banho o o-pifanotem n propriedade especial de|de a dôr pela murts de D. João I. | arroz, centoioe azeite do peixe e uma porção de] (Ext. do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 
do um e psd or io motivo foi o quei- [negao a garganta, Os ag Veste instrumento > rece A rm mem Rio cre E | Er ER o | mi - ves ee eterna 
xoso recolhido ao hospital da Misericordia e 4 | Teuniam.-se, pois, em volta do templo de Minerva, e Dpssb mar yo Sr ingerir I. — Londres, vapor ing. Camilla, cap. | ma ram ampmesana 
io E Bei e COMUNICADOS Kavansugh, a D. M. RiGErhEaÇã Junior & CA 1664 di PARTE MARE TERIA E 


cominissariado de policia deu-se participa<ão da tinham o direito, n'esse dia, de celebrarem um eg- O 
dA volumes com fazendas, arroz, chá, queijo, canbamo, 


eixeao-tribunaloriminal O dispi plendido festim vo templo de Jupiter Cápitolino, , e 
REA nateriminal do A district para Resultado de uma aggressão tintas, ferragens e outras mercadorias e 2 cavallon. Porto 18 de agosto 


Urdsid - Esta corporação era muito considerada - em Roms: 
S. 1 . “o * j y : + Jog 1 
Os devidos effeito hbonrevam-a com mil attenções, com favores delica. & M. 584 — Bahin (por Vigo), bareá Maria & Não entrou embarcação alguma, 


A origem daí agréves». —O chronista 
do «Temps» recebeu de um dos seus leitores jn- 
teressantes promenres  ácerca da origem: das 
«gréves». A primeira que se conhece teve lugar 
no anno 312 antes da vinda de Christo: 


cade neem 


zia de S. Pedro de Miragaya. Vecvrromneciaa Policiaes — Pela poli- dos é com convites Snr. redactor. Amélia, cap. Carnei | 
Sa nc » « DICIROB, ) itea, À À : » Carneiro, a M, J. da Costa Lobo, 3815 € 
Fallecimento e disposições testa- | cia civil foram Sêpsiradas as seguintes pessoas: Veio a censura de Appio Claudio (anno 312 Toado o «Archivo Aduaneiro», jornal das al. dburto 268 fardos da tabios e 2109 volumes com SAHIDAS 


antes de Jesus Christo). Obedecendo a um movi- | fandegas, e, segundo consta, redigido por emprega- | diversos generos. Acrescimo &o manifesto 59 volu- MAZAGÃO—Escuna ing. Janet, cap. Ellis, lag- 
mento de myu humor, Appio Claudio tractou de (dos das alfandegas, aggredido ds uma maneira in- | mes com diversos generos. bs ro. | Beata Mogol 
tirer nos tocadores de pifano o antigo direito de so | conveniente e insolita o ear. conselheiro director & M. 585— Caminha, hiate Resuscitado, mes-| AVEIRO —Hiate Resuscitado, mestre Fernandes, 
bunguetearam no templo de Jupitar. Os tocadores geral das alfundegas, o sur. Herodia, director da |tro Velha, 90000 litros de vinho é 18 cascos vasios. dito. p EE 
zangaram-se com Ílsto e tomarsm o partido de guar- alfandega do Porto, reuniu no peu gabinete 08 C. M. 586 — Hamburgo, escuna all, Magnet, IDEM —Hiate Andrade 1º, mestre Oliveira, dito. 
darem os Seus instrumentos debaixo de chave, pars | empregados da mosma alfandega, e expendendo “| cap. Lilienthal, a Glama & Leite, 908 volumes com Idem 14 ! 
mostrarem por esge meio nos seua ingratog compa- sua opinião sobre A Inconvemência de tães publi- sguardente, canella, garrafões e outras mercado- . - - 

trivtas que sem elles era impossivel qualquer rego- | cações à respeito do enr. director geral, foi por to-| rias. do + (4 8 HORAS DA MAREA) 
zijo publico, Fizeram ainda mais: refagieram-se no | dos 08 empregados applaudido, o assentou-se que C. M. 587—New Castle, escuna iog. Maggie Fóra da barra fica um hiate ao O. 


amentarias. —Falleceu nó dia 8 do corrente a! Antonio de Araujo, Menoel Alves Moreira. O 
sor.º D. Maria Rosa de Souza, viuva pela tercei-) « Massaroca», e Antosio Gonçalves, o «Pinto», por 
ra vez, moradora na rua dos Martyres da Liber-| suspeitos de farto; Manoel Vuqueiro Carreiro, por 
dade. Deixou testamento, feito nas notas publicas indocumentado; Anna de Oliveira a Martinho, ex- 
Go tabellião,, o sur. Jonquim Igaacio de Souza, [P/Sto, por embringuer; Francisco Ribeiro, pormen- 


digar. 

m1i2P%es | se-| 

dino ) EPA pesa de 1871. Por elle faz as se Levantaram-se 7 autos de noticia por infracção 
BuIDres disposições: de posturas municipaes. 

Iustitue por ceus herdeiros scus filhoz-e netos, 


A + é > a E d Adr r 
Nomeia para testumenteira sua fiiba Munria. Quer á queda adro ET Det nda 2241) | Tibre, dando tudo isto causa 4 grande agitação em [08 que eram assigoantes do referido poricdico, pa- Broklchank, esp. Leadbitter, a Tgnacio de Olivei-| Vento 9. (brando) e o mar bom. 
que por sun alma ce digam 20 missas e pela uy de k ç 9 o phão de intanteria 10. e vi- Roma, gando o primeiro trimestro, retirassem às suas ma-| ra, 66 chaldrões de enrvão de pedra. É) 37 e CSN 7 AT RO 
seu fino Francisco 10, todus de esmola «e 200 réis ita Bo 1.º e 2, distriçto dous subalternos de O senado, habil em transacções diplomaticas, | Siguaturss, e n'esto sentido foi remettida uma de- C. M. 688—Quebee, escuna ing. Lycurgos,cap. Paquetos a sahir de A “aaja 
cada ums. caçadores 9. A guarnição é feita pelos tres cor-[ propsz uma negociação, porém os tocadores tinham claração go dito periodico assignada pelos anre. | Rogers, a M. 8. Guedes, 11958 paus de aduella. IN DLANO | api 1 | Fá f apud g 
esordlhmonis da ND, 2 P3rinEi meet lado Uma pranieoa | Antoni Cori Hard, Climate bio da Sil | PTE Go go, barca ras Minha eo Na: |, INSULANO, port x 16 do agonia, para 8 
creto de y| de maio ultimo, inserto no «Diario do Notivias do reino. Em diversos jor- tor, recusaram-go à toda & concessão. Foi nocesaa- va Muttos Uurvalho, Alexandre José Gomgs Mon - tho, a M, B. Barboza & vilho, 546 fardos de linho, CCMARALDI ER pix 16 Ae RÃ Rio de 
G : de ante-hont a foi ordenad raça. | Nães do paiz encontramos ss seguintes noticias: |Flo recorrer á patucia. teiro, Francisco Fabião de Mendonça, João Rodri. conhamo e gacendura, 400 esteiras de estiva e Janeiso 68 108, pi Do NUR IM 
Aide E pi Na 4 q d DJS g cotmva — Do «Conimbri Q h Os Tiburtinos, entrados ns conspireção, levam | gues da Silva Santos, Jo:6 Francisco da Almeida, | 10167 paus de aduella. ILLIMANE i á 19 p b 
dendo consulta do supremo tribunal a ministra- aim é > *NonImbrcênse» do ante-hon-) a seus hospedes a um festim, embriagant-oa como | Heariqne Emilio de Brito o Conha, Joaquim Mar-| EM 090 — Aveiro, hiate Cruz 4.º, mestre Guer- Bahia Ri Ja aa Ri d Prata Pei be. 
tivo, que fiquem sujeitos ao serviço do exercito, ) Prozri vida a cocheiros de fiacra (9 finçro existia em Roma), | tins Gonçalves, José da Silva Monteiro, Nuno Ma.- ra, 130009 litros de gal. ahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata o ds ta 
entre outros nancehos, os seguintes do districtg a goneidata com grande id, as obF AP do | aproveitsm-se do seu somno, acondicionam-os co | ximiado Rangel, Francisco de Castro Gomes Mon-| . CM, 991!—Idem, hiate E' Segredo, mestra Nu- Fes ig em 20, paraa Bahia, Rio de 
do Porto: ENO J u HE à em ns Os F e 18 o mo 4 caixões de fazendas, nos seus carros, e la- tuiro, José Martins Mascarenhas, Antonio Cardoso nes, 80000 litros de sal, Ano dr ig 23 Dak P, 
onbelho-da Paredes im o da Breu tfegol Lao EE R) da” o ova CemONdO, feom dO rumos para Roma. Os desgraçados só voltaram «| Silva, Antonio Joaquim de Oliveira Faria Lobo, O, M 592 Idem, hiato Andrade 1.º, mestro vivida, EE. CM 40, para Lakar, Fer. 
N ontelho do Fareães — reguesm dé Bitsrães: vinpregadas mwesta obra, sendo especialmente 2P- | gi quando chegaram so Forum. O dia acabava de | Ayres de Souza Pereira de Arnaud, Auguato Ma Oliveira, 115000 litros de sal. ê nambuco, Bxhin, Rio de Janeiro e Rio da P rata. 
Cro ape E Snnto TAIS rep de Ro e Ai de esgoto, quo é construido COM | raiar; O povo, reunido em multidão, rodoin-os, pe-| lheiro Dins Guimarães, Adolpho Augusto Machado O. M. 593-—IJem, hiate Conceição de Aveiro, AUGUSTINE, ing., em 25, para o Pará q 


Tavares, Raymundo de Almeida Pessanha, Bernar- | mestre Ribomba, 100000 litros de gal. Ceará. o ch 
do José da Fonseca o Silva, Francisco Coelho de CM. 594 eta obadho Dous de Julho, Ri E E a 28, para o Rio de Janeiro, 
Mattos Pesgozo, Luiz Lopes Vieira de Castro, A gos- cep. Alves, 175824 litros de gal. io da ja ne Pac ad Di io 

tinho Luiz Antonio Honorato e Frederico Casar da O. M. 595—Tlha de 8. Miguel, hinto S. Paulo, EBRO, ing., em 30, Pedi ieente,; AsIo "dé 


de-lhes para se deixarem dos seus caprichos e es- 
quecerem-se do que ge tinha pressdo. Como resis- 
tir a estas lisongeiras felicitações ? Os tocadores 
consentiram a final em perdoar, dando isto cepois 


riz: Bernardino, filho de Munoel da Silva Conti- 
nho —Preguezia de Santo Thyrso: Bernardina, filho 
do Norciwo Joré Teixeira —Fregnezin de Burge: 


VALENÇA — Do «Notieioso» do citado dia : 


«Dovem chegar 4manhã a osta villa as quatro 
companhins do batalhão do esçadores 7, que de 


Menoel, filha de Josquim Martins e Silva-Pre 1º | : es Janeiro e Rio da Prata 1 
, Di adj Visnne véam racolher aq seu quartol n'esta praça. | motivo a festus e procissões annunes, Den-ge lhes o| Camara Leme. mestre Gomes, uma porção de poszolana. aee! 
oz do: "elhoss: 1 do 1 A 4 A , À y ; . e " e / . “ 
io te Ei prega Ra dba f Forums deliberação acertada, Valença, conside- | neu festim no Capitolio e a reconciliação terminou N. B. Dos outros empregados nenhum era as CG. M. 596—Lisvoa, barea Nova Leopoldina, BRAGANZA, "RB SA 9); 58,0 Margnhão. 
é , +» o .- 144 + a) : . . ve , . o 1) : ', 
Jhó dé Múria dó Uarmo—Pregueria do Santo Thyr. Faia, Comp é Uma praça de ceguuda ordem;não po-| em roda de uma mesa bam servida! Bignante, ou estavam ausentes, ao: paro] José, a Soares Irmãos, 331200 litros Paguetes n chegar a Lisbos 
go: Wenceslau, filho de Gabriel Gomes, a estar guarnecida unicamente com 194 soldados. Quantos «grevistas» se renderiam hoje sem | (307) * * sul com destino so Rio de Janeiro. | 
Concelho de Amarsute—Preguezia de Bustel. | O dE: padasia, 03 baluartes estavam desguar- pesar aos mesmos argumentos! eee Th G. M. 697 —Pernau, escuna din. Mette, cap. à RD fc. de 10 a 14 de agosto, proce- 
é : pri : “da Praitha ra | Nogi ou, à artilneria apparecia encravada e não ha- 1F AQUnS e Tra: omsen, 9 Alves Pimenta, Sobrinho: & €., 260 | den e do Braz, etc, .. | 
a DS pão on vin sentinellas para obstarem a estes inconve- p edad Lê-se nã «União», folha de | *leito sobre epa card Heguengo | os do linho e 70 esteiras de estiva. — GALICIA, ing, de 13 a 15 da agosta, proce- 
Toixeirh Moni a Wrepruezia de Gondar: Francisco, | entes nenoas » Jide ) | GC. M. 598—Rio de Juneiro (por-Lisboa), gale- dente do Pucifico, Ko du Prata e Brazil, 
filho de Violaúita Nunca viuva Freguesia de Mun | .. Minis ainda: no estado em que está a nossa Aqui estamos passando por uma grande crise Snr. redactor. ra Saudade, esp. Fonseca, á Companhia Alliança| | = ememarama 
celtos: Jos quim filho de Victorin Rosa. vitvh— | Visinha Hespenha era indispensavel que em Vinton: commercial, cuja extensão não é facil) prever, No dia Pego 'o obsequio de pnblicar no «Lommercio do | Maritima P ortuense, 1434 volumes com café, fari- Movimento maritimo estrangeiro 
Ivegiesiu de Baúvho: Jo:ó, filho de Mutia Gmedes | S* Pouvçase alguma força disponivel para acudir | 12 do corrente (julho) apresentou-se falida a enti Porto» q seguinte accordão. G, Juba, assacar e vinho, 140 paus, 305 couros e 80to-| com relação a portos de Portugal 


go crsa commercial dos onra, Comyno o Pyno, que 
estava summamonto ligada com muitas casas do Bra- 
sile Hespanha. Calcula so a fellencia em milhão e 
meio ou dous de pesos fortes (de 8 x 4.000:0008000 
réis), ficaúdo envolvidvs n'esta  fallencia o Banco 
London e Rio de La Plata em 50:000, o Banco 
Wunhlym em igual quantia e o resto em particula- 
res. Attribuem-se as perdas d'eesa ensa ás avyulta- 
tadas exportações do xarque pars o Brasile Hava- 
nn, cujos recultsdos foram muito degastrosos. Cal- 
tulu-so que não poderão fazer dividendo major de 
284.p. e. | 

Grande prejuizo. —Segundo lemos em 
um jornal de Buenos-Ayres, em consequencia da 
baixa que soffreram as lãs na Europa, os commer- 
ciantes de S. Nicolaus tiveram um prejuizo de 1 
milhão de duros, 2:000 contos de réis aproxima- 


damente. 


de prompto a qualquer ponto da raia onde ella ge 
tornusso necgsdaria. Os graves acontecimentos que 
wtimamento tiveram lugar em Entrime goutras po- 
Vonçõãs proximas de Orense reclamavam a medida 
que o sair. general commandante da divisão acaba 
us mandar pôr em prática, fazendo recolher a ests 
praça o batulhão de engadorees, ba muitos annos 
ngui de quartel, Lucram tambem com isso os ha- 
bitantes da villa de Caminhy e seu concelho, que 
estavam sendo gobrecarregados com o invómmodo 
do aloletamento doy destacamentos que continta- 
mente passam úlli de Vianna para Valença e d'esta 
villa para aquella cidade. | 
“ —Estáve pouco concorrida a feira quinzens] 
que no dia S teve lugar m'ests villa. N'esta epo- 
cha todos os annos succede o mesmo, devido, certa- 
mente,  vfluencia dos trabalhos agricolys. Tam- 
bem da Gulliza concorreu pouca gente. 
=rÃ chuva não voltou,'e, tendo sido pouca a 


neladas do lustro de areis. Acrescimo ao munifesto 
à 63 volumes diversos. ' 

Accordão da Relação de Lisboa nos autos em C. M. 599- Setnbal, biate Novo Primavera, 
o ao ue edad era Cen Ro 08 To de o GS 

e Agra + DI nlos ' E 908 War | com arroz, tremoços, conteio, bagha & azeite doce, | -“R Rc Re 
jd do RR E Ea 0. 1 5004 raca ú por Vigo) prtacho Ate: + ii da sa d de agosto, O vapor James, 
ccordio em Jelação — Que em vista dos autos | cap. Furtado, a J. V. dos San By À Volumes com sa : 

e tencionado, desattendem o sggravo no suto do [uesucar e 225 couros. | o Pravaia Pur LARA 8º Pioude Págmouth, a 
processo q fl. 183 (de que se dentiu a fl. 241 y.) CG. M. 601-—Figueira, hiato Rio Donro, tnestro para Liaboa--em 98 da julho de Quebee, o Result 
bem como desattendem as nullidades arguidus, por Vicente, 16 volumes com metal velho, uma porção e o Nereo para o Porto—-em 5 ds agosto de Bris- 
não terem PADRR Eno lega!, como go go tôngtra na | de peára de cale 61 pedras para moinhos. tol, o Lea, para a Figieira,” 
1.* tenção, Confirmam a sentença egppeliada, com OD Sn E ESTAR EO Dida 
eolriição de que fica sem iso a escriplára af Termos de carga Tok ne à Uldstni 
“8 v., de 22 de março de 1867, (1) na púete que res. Agosto 13 ter iitrid lodo sb log e es 
peita sos rendimentos do Reguengo e terras do Pe- LISBOA—Cabique Lagarto | Micgido'a Associação Commareisl) 
nafiel, dos sonos de 1834 e 1866, porque d'elles já FIGUEIRA —Hiate Rio Douro Lisbos 13 de agosto 
não podiam dispôr os vendedores quaudo se lavrgu | | " Contalnia 


a mencionada cscriptura: € revogam & mesa son | apo bege pe k 
tonça emquanto julgou partes illegitimas n'esta csu | Femeros despachados Arm oomNuiran | ROTTERDAM E CARDIFF 14 dias — Vapor 


ExinADAS—Em O de ngusto, em Dublin, o va- 
por Alexandra, do Porto -em 2, em Shields, o va- 
por T. E. Baray, de Po:nurio—em 3º) de julho, em 
Riga, o Thor, de Lisbos—em 19, em Quebec, o' Ca- 


viuva -Nrogueziu de Pellões: Jorquim, filho de 
José Teixeira, 

Junta de revisão. — Na sua sessão de 
hontem, a junta de revisão inspeceionow varios 
mancebes, dos quaes apurou 7, que foram en- 
tregues ao snr. general da divisão. 

Arremptação de telha. —Procedeu-se 
hontem na praça do Peixe, por conta do munici- 
pio, á arrematação de uma porção de telha velha, 

a qual foi adjudicada aos snrs. Paes &' Meneres 
por 455500 réis. q ob 

Arrematação.—No dia 22 do corrente 
será arrematada perante a camara municipal “de 
Gaya a construcção de dous lanços da estrada 
municipal da Bandeira a Lobão, um no sitio da 
Costa, freguezia de Oliveira, e outro na freguezia 


de Avintes. hiu para as necessidades d idavol.|  Wark ticias.—Dos j trangei- 7 | ; à | 
: . que ciniu para as necessidades da terra arida,vo “aPigE moticias, os jornães estrange!- | sa oa exe,» marquezes de Penafiel, quando se tra- Agosto 13 . | hol. Herene. 
so e plo! dai ih ira turam os ventos de norte frescos e esterilisadores, ros extrahimos as seguintes noticias: - ctav de annullar uma parte do contracto por elles]! Arroz 751 seccue— Assucar 23 caixas, 1 quar | FAHIDAS 
Adolpho mia a id gen: Ga E ara ã ps ig Tire ir Pia e aval e | O) director do observatorio nacional de Pariz | feito na escriptura de 22 de março do 1867, e deltola e 897 gaccos — Aguardente 46 pipas. À PORTOS DO BRAZIL, RIO DA PRATA E 
occidental, esta exercendo o seu R searas de milho, muitas dus quaes já ge acham pre. acaba de dirigir nos prefeitos uma cireúlar, convi- lhes pedir parte da responsabilidade dos prejuizos P ÁCIPICO—Vap or iug. Pafosi. TILIEA TR 


judicadas, A trovoada anterior, que, felizmente, 
por aqui trouxe nma pequena rega para 08 campos, 
em algumas partes do concelho de Coura e Monsão 
prejudicou bastante, por ser acompanhuda de gra- 
nizo, (segpndo nos conata, 

—Já em algumas partes, como entre DÓB, Co: 
meçaram as prôces para que Deus se compideça 
dus necessidades da nossa livoura, formando-se To: 
go uma trovoada ha nonte do dia 7, que regou pas: 
engeiramento 05 campos, e quo parece: continuará, 
sendo de summa utilidade. Os vinhedos eatão bong 
e abundantes, e quem enxofrou tem vencido o mal 
da vide. Os batataes das ultimas plantações, esta- 
cionada a moleatia, promettem mais do que ge es- 
peruva.» 


mente o sor. dr. Manoel de Carvalho Rebello, 
administrador substituto. botam 
Falta de policia. —Pedem-nos a publi- 
cação da seguinte carta, solicitando-nos o seu au- 
thor que à acompanhemos das reflexões que: jul- 
garmos a proposito. E” intuitivo que um corpo de 
policia tem por dever cohibir todos os abusos, cu- 
ja repressão está nos limites das attribuições que 
as leis lhe concedem. De outro modo,tudo fará, 
menos boa polícia. Ora os dous factos que se 
apontam, não só pela sua natureza, merecem ser 
cohibidos, mas o pôr-lhes cobro cabe nas attri- 
buições da policia e por isso, confiados no zelo do 


dando-os a consultarem ps camaras de agricultura 
aobre a utilidade que haverin sa aquelle observato- 
rio fizesse conhecer telegrnphicamente ao publico 
ngricola as auas previsões cobre as mudanças do 
tempo que haveria um ou dous depois da partici- 
ação. 
Pe —O presidente da confedersção euissa, o snr. 
Ceregole, que fôra convidado pelo imperador da 
Austrig a ir visitar a exposição de Vienna, recusa 
o convite por crusa dos muitos negocios importan- 


que o author soffcia com mquella eccriptura, em re- wa EI EST VILLA REAL—Escuna inox. Result 
: end amifentos ms alfandega do ELisbaa ro ta &+ AVEBUIL. 
lação nos rendimentos indicados. 4 9 3 f ' pn a 4 x PARA E MARANHÃO —Vapor ing. Cearonsê, 


Confirmada, declarads a rovogada, aseim & gen- E Agosto 12. ro | ; f 
tença oppellada, julgam procedente e provada & Viaardingen —Escuna Koophandel & Zeevasrt;| 1 Pa aÃ BRAZIL E o 


proponta aoção, de nenham effeito a parte da escri | com genebra, stesrina, C'é, ginguba e ruiva. 
ah de fl. 38 v., que diz respeito mos rendimentos |: Tibos de Cabo - Verde—Chnlupa Cabo Verde, | *"="r"rasetceceue rear ms 
0 


pri Contas do A = eme nm mo em 
ito Reguengo é terras de 1834 q 1866, que já lcom cufé, assuchr, couros, louça, pelles de cabra, g DRRESO Es EX JE 
“ar rat Nreelao pes dF code Mina MA 


pertenciam no A. por contráctos anteriores, € con- ulginbiques usados, sucata de cobre e varias peças. 
demnam os RR. a reconhecerem o direito que as- Cardif— Vapor Jones Brothers, com carvão de ad 
siste no o 5 receber todos os Eta rj e | pedra. Pon res + Etabos 13 de agosto 

ue actualmento tem de se occupar. * . incertos do Reguengo'e terras de ' Penafiel dos an- Algeciras—Hiate Dezonova de Junho, com cas- ' Ar 
E 0) joruaes russos aonunciam na o principe | Dos de 1834 a 1866, e a restituirem so mesmo A. olca de ba ; (used pari do NE RR arq Re 
Milão, da Serviu, tonciona: visitar Londres no pre- | q1º tenham recebido, respectivo a essa epocha, bem Christiansund — Patacho Harald Hasrfagor | Bem depressa se demonstrou, por um facto 
sente outomno. À vingem que o principe tinha de | como a indemnigal-o dog prejuizos quo Ibe tenham com bacalhau e taboss. À que é hojs público, q necessidade da camara mu- 
cavalheiro que actualmente se acha á frente de | 00, Nfamer à Vienna será por esse motivo adiada ató enusado, conforme se liquidar io execução. Gpislas Arucoju-—Escuna Anna, com essucar e pias. | ricipal de Lisboa proceder com à maior ruden- 
ml do servico publico, não du- VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Do «Municipio» de petembro, 4 fim de que possa dirigir-ge da capital 'mnnam q3 RR. nas custas ao meto, e do mesmo modo gaba. Ri E cia é regularidade na venda dos terrenos do Al- 
tão importante ramo 0 4 id p g seus esfor= domingo; da Austria a Berlime a Londres, A eua viagem Da multa legal. Christinestad—Barca Titania, com tabons de | terro da Boa Vista. 
vidamos Roi do ad ma pel ER author da. , . Esteve ha ding entre nós Mr. Labille, en 8-| terminará por uma curta permanencia em alguma | Lioboa, 2 de agosto de 1873. —Paredes-—Fer- casquinha, a aee O sor. barão de Roeda, d'essa cidade, fez 
ços em salisiazer às reciamaç  nbeiro francer, representante dx grando Companhia. | das cidades de banhos de Franca, | freira Lima— Guardado. é Liverpsol— Vapor Potosi, com 30:000 libras 


med: 'prese Pd él | St uma proposta importante ao governo com-relação 

carta e quacsquer outras que com igual Justiça se: Franco-Humburgueza, que ee destina especialmente — Abriu Bo ha pouco em Vienna o merendo in- Tem tenção do anr. juiz Moxia—Paredes. “esterlinas ao Baney as Portuga Sd do beta Tb Aterro e Belem Não é E 
lhe apresentem. | à construcções de pontés nos diversos prizes. Veio 'ternacionsl de trigos, achando-se presentes á abor- | (308) :» De Milfontes, 3. Martinho, Figueira e Sines w NE helish me to deh ENIcs PA 
A carta a que nos referimos é a seguinte: | de Madrid, ondo reside, para negociar com o nosso tura 1:500 represcatantes do"diversos psizea. 1 RÃ a io errei Cortiça, cavalla, tnbondo, telhra, junco, exrvão de vo aque a lado Ó, ein € nova a pi vposta, 
Sor. redactor—Confiado na sua bondade, aba- governo & feitura das pontes de Quintos a Serpa ' — Refere um tolegramma da Nova -York, da-! (1) Escriptura de venda do Regnengo feita pe sobro, dito de ceps, vinho, vinagre, vidraça, telhas Ella indica como se pode aproveitar aquelle ex- 


Janço-me a dirigir-lho esta carta, pedindo-lhe o ob-. para o caminho de ferro e ado rio de Portimão. Mr. tado de 5 do corrente, á noute, que os depositos de log marqueaçes de Penafiel a Manoel Pedro Guedes. de vidro, sgua-raz e serradura, tenso tracto de terreno ço partido que q verea- 


Terminado este incidente,o tribunal recolheu- 
se para resolver a questão da incompetencia. O 
conselho resolveu "negativamente, contra o que 0 

sor. dr. Antonio de Carvalho protestou. ; 
Procedeu-se em seguida á chamada das teste- 


gão e,0 governo devem tirar das concessões que 
Se pedem ou de outras ainda mais favoraveis. 

- À proposta foi feita pelo ministerio das obras 
publicas, mas provavelmente será remettida á ca- 
mara municipal, visto que os terrenos são do mu- 
nicipio, como já está reconhecido. A venda, po- 


rém, é que tem de ser feita pelo ministerio da fa- 
zenda, como terminantemente estabelece a Eid 


lação vigente, 
A 0 ur o ; camara? à 
ideias de alguns vereadores são de hão cé- 
der o acabamento do térréno à companhia par 
cular e fazer a camara essa obra, tirando exclusi- 


vam j ipi 
as atire benefício do Mumc o os lucros que 
- vas UC Se propoem a conquistar terrenos 


ao Tejo calculam auferir. Segundo as mesmas 
ideias, a camara não apróveitará O terreno para 
edificações particulares, havendo sómente uma 
targa rua arborisada e ajardinada em diversos pon- 
tos, e construindo-se no sitio de Alcantara um 
grande mercado de tojo e de porcos, matadouro 
de porcos e outros mercados. 

+. Q sor: dr. Pessanha Povoa deve partir breve- 
mente para essa cidade. S. exc.? tem demorado a 
sua partida, segundo ouvi, por estar á espera de 
communicações officiaes que confirmem o que vo- 
calmente lhe tem sido asseverado pelo snr. mi- 
nistro das obras publicas e o que 0s jornaes teem 
noticiado. 

Procede com prudencia e solicitude de um 
bom procurador o distincto advogado brazileiro,em 
querer bem garantidas as declarações que lhe 
teem sido feitas.  M. 

De certo s. exc.* não duvida da palavra de 
nú cávalheiro como é o snr. Cardoso Avelino, 
mas em negocios ofliciaes e com responsabilida- 
des para com terceiros são indispensaveis estas 
formalidades, usadas em todos os paizes. 

E' fóra de dúvida que o governo acceita de 
boa mente a ideia civilisadora de uma exposição 
ds productos portuguezes no Rio de Janeiro; é 
tambem sabido que o governo está decidido a 
coadjuvar os esforços dos illustres promotores 
d'aquelle certame do trabalho, mas é preciso que 
elle o diga em decreto, portaria ou officio e que 
explique qual o genero de subsidio que presta, se 
dinheiro, se transporte e em que condições este 
ultimo. 

Se da parte do snr. dr. Pessanha Povoa ha 
zelo louvavel em sollicitar o cumprimento dessas 

formalidades, do lado do governo não podem ha- 
ver hesitações e devemos attribuir a demora das 
communicações respectivas ao pezado serviço que 
sobrecarrega o snr. ministro das obras publicas. 

Parece que em conselho de ministros mais de 
uma vez se tem aventado a ideia da demissão do 
snr. Mengo, empregado da administração central 
do correio de Lisboa e suspeita-se que a suspen- 
são de um empregado d'aquella repartição, osnr. 
Firmo Gouveia, para responder a accusações fei- 

“tas pelo sor. Mengo, na presença do ajudante do 
procurador regio, o snr. dr. Annibal, não é mais 
do que um meio para ser plausivelmente decreta- 
da aquella demissão. 

Ouvi que o caso do snr. Firmo Gouveia nada 
tem com o inquerito a que se procedeu ha mais 
de um anno no correio. Houvera um conflicto en- 
tre o sor. Gouveia e o snr. Mengo, trocaram-se 
âmeaças e o sor. Mengo quando respondeu ás 
queixas que foram feitas pelo sor. Gouveia diri- 
giu-lhe algumas accusações com referencia a fal- 
tas de serviço. . 

Isto passou-se ha bastante tempo, mas só ago- 
ra é que este processo que tem estado na gaveta 
do snr. ministro das obras publicas, appareceu, 
tendo sido remettido do procurador geral da co- 
rôa e fazenda para dar parecer. : 

Consta que a opinião d'este magistrado e dos 
seus ajudantes é muito desfavoravel «o sor, Men- 
gô e que fundado n'esta opinião será demittido 
aquelle empregado. 

E' isto o que se diz, mas emquanto os factos 
não confirmam taes boatos são inopportunos 
quaesquer comentarios. ” 

* Consta que o snr. conselheiro Lessa parte 
amanhã para Berne, onde vai assistir ao congres- 
so postal. dedo ia! SÓ 
“O snr. Valentim do Rego, digno director ge- 
ral dos telegraphos e pharoes do reino explica ho- 
je na imprensa o motivo da demora na transmis- 
são de alguns despachos, reforçando as suas expli- 
cações com a opinião authorisada que se encontra 
na guia official da correspondencia telegraphica 
da Belgica. | 

Na carta do snr. Rego encontra-se uma noti- 
cia curiosa, digna de menção. Diz s. exc.”, que 
no 1.º semestre de 1866, em que o sor. José Vi- 
ctorino Damazio estava dirigindo o serviço tele- 
graphico, foram transmittidos 05:472 despachos, 
e havia então 835 empregados e 84 estações. No 
1.º semestre do corrente anno transmiltiram-se 
113:742 telegrammas e ha 121 estações e apenas 
660 empregados. | 

Conclue s. exc.", que para que as demoras 


) 


fossem de 1 p. c., seria necessario terem ficado |. 


retardados 1:637 despachos, mas que s. exc.? pó- 
de asseverar que as demoras ficam muitissimo 
áquem de tal numero, por serem menos de 100, 
e portanto não chegam a estar na relação de 2 
por 1:000. De, EA 

E' innegavel que o snr. Rego tem sido um so- 
licito e zeloso chefe do serviço telegraphico, e 
quem conhece os poucos recursos de que s. exc.* 
dispõe, admira-se que appareça tão limitado nu- 
mero de queixas. 

Os vencimentos dos empregados são misera- 
veis, 0 pessoal é pequeno e está muitó fatigado, 
as faltas são castigadas com rigor como pede a 
disciplina que convém manter em serviço de tal 
importancia, e d'ahi resulta estarem quasi | todos 
os empregados descontentes com à sua posição, e 
como se costuma à dizer, enchendo o tempo até 
que possam mudar para ontro serviço. 

E' indispensavel remediar estes inconvenien- 
tes, e com urgencia. . 

Parece que o lugar de verificador da alfande- 
ga do Porto não será provido segundo o ultimo 
concurso, mas por antiguidade. 

A audiencia hoje do conselho de, guerra Do- 
meada para julgar os militares envolvidos no pro- 
cesso de revolta esteve ainda mais interessante do 
que a primeira, havendo alguns episodios curio- 
sos. 

Começou a audiencia pela declaração feita pe- 
Jo snr. auditor, de que o tribunal resolvera por 
unanimidade não acceitar a excepção proposta pe- 
lo snr. dr. Antonio de Carvalho. O advogado em 
seguida protestou, e propoz uma nova questão, 
sendo acompanhado por todos os seus collegas. 

S. exc.* propoz a incompetencia do tribunal 
para julgar aquelles réus. el 

Este incidente produziu acalorada discussão. 

O promotor, o snr, coronel Luchelly, respon- 
deu que não tinha visto todas as peças do proces- 
so, e não estava por isso informado sobre a mate- 
ria da accusação e julgar sobre a competencia do 
tribunal. 

Esta resposta deu lugar a um vebemente dis- 
curso pronunciado pelo snr. dr. Seixas, que no- 
tou que se estava ouvindo alli constantemente di- 
zer aos membros do tribunal que ignoravam a lei; 
que isso era inadmissivel; que a obrigação dos jui- 
zes era saber a legislação; e discorrendo sobre a 


organisação dos tribunaes militares, condemncu o. 


systema seguido entre nós, systema que se oppõe 
aos principios liberaes que nos regem. 
O sor. coronel de infanteria 5, apenas o sar. 
Seixas concluiu, levantou-se e censurou-o aspe- 
ramento por ter empregado phrases menos res- 
peitosas para com o tribunal, acrescentando que 
se devia respeitar o exercito, muito mais quando 
estavamos cercados de desordeiros e turbulentos, 
“e dizendo isto sahiu da sala. 
O sor. auditor procurou attenuaro effeito pro- 
duzido pelas palavras do seu coilega e advogado 
Seixas, e este explicou o sentido do seu discurso, 


unal, 


abril ultimo. . 
rotestando 0 seu respeito pelos membros do tri-, | 


muuhas de accusação, que são 48 e á redacção 
da acta, A'manhã deve começar a leitura do pro- 


cesso. 

Hoje foi verídido na Bolsa por 6:0008000 réis 
d brigue portuguez cLaia». 

Consta que o snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros resolveu dar por terminada a commis- 
são de que tem estado encarregado em Londres 
o snr. Duarte Gustavo Nogueira Soares, director 
dos consulados. 

y snr. duque de Lovlé procurou o snr. minis- 
tro do reino, a fim de pedir para S. M. el-rei 
marcar dia a fim de o receber para lhe agradecer, 
por parte da commissão dos festejos do dia 24 de 
julho, a comparencia de SS. MM. no «Te-Deum» 
mandado cantar pela mesma commissão na igreja 
de S. Domingos. 

Parece fóra de duvida que o governo resol- 
veu não nomear o snr. Carneiro Lopes para o lu- 
gar de governador de S. Thomé e Principe,como 
os jornaes teem noticiado. 

Hontem foi o snr. general visconde de Sa- 
gres, commandante da 1.º divisão militar, ao 
quartel de lanceiros 2, onde esteve examinando 
os arreios novos e tudo quanto diz respeito ao 
serviço militar d'aguelle corpo. Depois ordenou 
que na sua presença fizessem exercicio alguns 
soldados com as lanças novas e com.as antigas. 

Parece que a corveta «Bartholomeu, Dias» 
sahirá brevemente para'os Açores em viagem de 
instrucção. 

Segundo os mappas officiaes a producção da 
lã ovina no districto de Castello Branco, no anno 
proximo findo, foi: branca 280:928 Kilogrammas 
e preta 116,651 ditos. Quanto aos seus preços 
esta calculado que a média da lã branca foi de 281 
réis e da preta 299 réis. | 

No proximo sabbado 16 do corrente reune-se 
pelas 2 horas da tarde, no ministerio das obras 
publicas, à commissão nomeada ultimamente pa- 
ra rever o regulamento da Companhia das Aguas. 

No mez de junho ultimo foi registrada na ca- 
mara municipal do concelho de Alcacer o desco- 
brimento de uma mina de ferro, antimonio e ou- 
tros metaes; e no mez-de julho, na de Torres Ve- 
dras, a de uma de ferro e outra de carvão de pe- 
dra e outros minerios. 

Na «Gazeta de Macaue Timor», encontram-se 
as seguintes noticias: | | 

Em Siam estava tudo preparado para receber 
s. exe? o snr. visconde de 8. Januario, e 8. M. o 
rei de Siam havia mandado mobilar á europeia um 
magnifico palacio para receber 6. exc.” 

"A noticia de que & ida de p. exe ficava adia- 
da contrariou bastante à todos, principalmente a S. 
M. que muito desejava conhecer o ministro de 5. 
M. el-rei de Portugal, e mostrou-se muito sentido 
pelo dassstre acontecido á corveta «Duque de Pai- 
mella», dessetre que o privou de receber o repre- 
sontante de Portugal n'aquelle reino. 

“O ministro dos negocios estrangeiros perguntou 
so sur. Pereira Leite, se levava instrucções, para 
copeluir a cass do consulado portuguez, e ficou 
muito satisfeito pela resposta sfficmativa que rece- 
beu; dizando que não era de esperar menos da ener- 
gia e distinctos conhecimentos de s. exc.* o sor. VIS- 
conde de 8. Januario, que estando situada a feito- 
ria portugueza no melhor ponto de Bangkok, e en- 
tre os outros consulados, não podia deixar de la- 
mentar-se o ver a casa do consulado portuguez, 
completamente em ruinas. 

O vice-rei de Cantão, posto que não esteja ain- 
da ratificado o nosso tractado, depois de uma acti- 
va correspondencia, acaba de reconhecer o consul 
portuguez recentomente nomeado por s. exc.* o go- 
vernador para aquella cidade, o que prova a muita 
cordialidade das mutuas reluções dos dous gover- 
nos. 

O governador havia recebido um telegrammo 
expedido de Saigon pelo commandante da corveta 
«Duque de Palmella», avisando que esperava lar- 
gar d'squella colonia para Mucau a 12 ou 14 de ju 
nho. . e Tá — a 

" Foram declarados infficionados de choleramor- 
bus, a contar de 26 de julho ultimo, os portos do 
imperio austro-hungaro. 

F po MATANNã hoje as inscripções grandes a 

0. 

“Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 16,36 ao cambio de 940. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 28:3069345 
Leao o principio do mez tem rendido 180:291 sao 
réis. - 
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Passageiros para o Drszh.— O va- 
por «Cearense», que hontem sabiu do Tejo, le- 
vou os seguintes passageiros para o Pará: 


João José de Souza, sua esposa e uma filha, 
Antonio Madeira, João Autonio dos Santos, Maria 
Joaquina Fernandes e um filho, Henrique Nunes de 
Carvalho, Francisco Pereira Cabral, João da Silva 
dos Santos, Joaquim Pereira Avelheira, Raymundo 
Gonçalves de Souza. 

Tambem o vapor inglez «Neva», que hontem 
partiu para os portos do Brazil, levou os seguin- 
tes passageiros: á 

Para o Rio de Janeiro: Antonio Marquos Maia, 
José do Bepirito Santo, Antonio José de Souza, 
Antonio Pereira, Antonio Joaquim Marques, Au- 
tonio Francisco Aleixo dos Santos e eua esposa, 
Manoel Carvalho Monteiro Guimarães, Manoel Car- 
valho Monteiro Guimarães Junior, Claudino Au- 
gusto Teixeira Cunha Peixoto e sua esposa, Fran- 
cisco Joré Dantas Amorim e sus esposas, Rosa Emi- 
lia Rita, José Augusto Fernandes do Araujo, Ma- 
noel Pereira Gomes, João Antonio, Joaquim Alves, 
Antonio Baptiste, Albino José Mertins Machado, 
Manõel José Monteiro Guimarães, José Yaz, João 
de Sá Baptista, Bento Mendes, Josquim José Fer 
reira, José de Mattos Carvalho, Heerungenes Alves 
Carneiro, Manoel Antonio Percirr Poetas, Francis- 
co José de Almeida, Agostinho Moreira da Motta, 
Antonio Ferreira Leão, Emilisno Martins Victor, 
Manoel José Rodrigues, Bernardino Marques, For. 
tungto Jocé da Costa, Francisco Ferreira de Sá, 
José F. Bucello, A. Rodrigues, Antonio J. Vieira, 
João Jywc6 Martins Machado, Msnoel Francisco 
Cunha Baptista, Isidoro Pereira Barbedo, sua es- 
posa, filho, sobrisha e prima, José Alves Ferreira 
Chsves, sua esposa e dous filhos, Antonio Martins, 
àlbino de Souza, Antonio*Padua de Soura Ferraz, 
Antonio Henriques dos Reis Barroso, José Antonio 
Gonçalves, Maria das Angustias. Jouquim da Silva 
Pereira, Gonçalo da Silva Pereira, Jouquim Perei- 
ra, Manoel Ferreira, Jo:é Gabriel Lopes, Domin- 
gos da Rocha e Silva, Castodio da Costa, Manoel 
Alves Barboza Junior, Carlos Antonio da Costa 
Carvelho, Manoel da Cuaba Vieira, José 'Ferreira 
Sophis, Manoel José Rodrigues Dantas, José Daar- 
ts Eetrel!a, Alfredo Ribeiro da Costa, Antonio Jon. 
quim Pinheiro e José Maria de Oliveira Arroio. 

Para a Bahia:—Julião Garçia Barros, Joa- 
quim Azevedo Mendes, Bernardino Vicente do 
Aravjo, Antonio Gonçalves Maia, José Gonçalves 
Maia, José da Silva Fortuna, , 

Para Pernambuco: — Adolpho Augusto de Oli- 
veira Aroso, Marcelino Lopes Fructuoso, Domin- 
gos Ignacio Fraga, Antonio Marques da Concei- 
ção, Manoel Carlos Ribeiro Coelho, Antonio Duar- 
te Oliveira Rego Netto, José da Costa Maia, José 
Rodrigues Dias, Augusto N. Ribsiro Carvalho, 
Antonio Francisco Antunes, Manoel da Silva da 
Bouçs, Constantino de Oliveira, José Manoel de 
Oliveira, Agostinho Martins Reymanndo, José Si- 
mões Pereira, Lourenço Ferreira Domingues, Joa- 
quim Tavares, José Raymundo de Carvalho, Ma- 
noel Nunes Pereira, João Pereira da Silva, 


Para o Rio da Prata:—João da Rocha Mar- 
tins, José Maria Cardoso. 
Para S. Vicente:—João Antonio dos Reis. 


e 
Symopse do «tbínrio do Governo» 
n.º 1890 de 12 de agosto 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funecionarios judiciaco. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Dezsenvolvimeuto da importação e exportação 


“ 


na alfandega de Furo e suas delezsções no mes de 


. MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 28. 


dd aq A , w 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO E 
INDUSTRIA 

Portaria incumbindo José Victorino Damazio 

da proceder ao exame do estado em que actualmen- 
te se acham os camichoa de ferro do sul e sueste. 

—Decreto concedendo por tempo illimitado a 
Leandro José Gonçalves de Freitas a propriedade 

da mina de manganoz da Boiça, no concelho de 

Grandola. 


TELEGRAPRIA 
ão an nisatção do Parto 
LISBOA 14 A'S 6 H.E 410 M. DA 
MANHÃ 


(Do nosso correspondente) 


Demanda a barra o paquete in- 
glez «Galicia», procedente dc Paci- 
fico, Rio da Prata e Brazil. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 13 A'S 12 H. 14 M. DA NOUTE 


PARIZ—Bianchi teve uma entrevista com Bro- 
glie relativamente à nomeação de tres cardeaes 
que seriam os bispos de Poitiers e de Orleães e o 
arcebispo de Pariz. | RA” 

Broglie, jantando na prefeitura de Lyão, disse 
que está travado um duello de morte desde 24 de 
maio eutre o radicalismo e a sociedade. 

MADRID 13—As côrtes discutem o projecto 
da reserva. Augmentam as probabilidades da sus- 
pensão.das córies até outubro. A. minoria não 
abandonará à camara. O ministro da governação 
declarou nas côrtes que o governo pedirá a ex- 
tradicção dos revoltosos refugiados no estrangei- 
ro. Um vapor de guerra bespanhol aprisionou 
defronte de Fuenterrabia um vapor inglez carre- 
gado de armas e munições destinadas aos carlis- 
tas e rebocou-o para S. Sebastião. | 


BOLSA DE MADRID 13 — Consolidado in- 
terno 16.15. Externo 20,20. Bilhetes hypotheca- 
rios 93,50. Bonds do thesonro 52.60. Cambio 
sobre Londres 48,25. Sobre Pariz 5,10. 

BOLSA DE LONDRES 13 —Consolidados in- 
glezes 92 3/,. Tres p. c. hespanhol 19 4J. Portu- 
guez 42. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A TGREJA CATHOLICA RONANA 


E OS SEUS PERSEGUIDORES 
qr principaes por que ba passado a igreja 

—£sens triumpbos—csstigos dos seus inimigos, 
por D. Miguel Sotto-Msyor. 

Sob este titulo acaba de sobir & luz um livro, 
no qual se bistoriam as crises mais perigosas por 
que tem passado a Igreja de Jesus Christo, e se de- 
monstra como, no decurso de 19 seculos, não tem 
deixado de patentear-se a divina protecção pro- 
mettida à mesma Igreja pelo seu fundador: —E as 
portas do inferno não prevalecerão contra ella. 

Mostra-se mais, á luz du historia, que os inimi. 
gos pereeguidores da Igreja júmuis teem ficado im- 
punes, especialmente aquelles, que teem exercido 
as suas violencias na pessoa dos successores de S. 
Pedro, os pontifices romanos. 

Nos tempos perigosos e dificeis que vamos 
atravessando, à leitura d'esta obra será de algum 
proveito, para fortificar os tibios, alentar os fortos 
e lembrar aos que abusam do seu poder e sutbori- 
dade em detrimento dos direitos da Igreja, que 
algum dia goará para elles a hora da divina justi- 
ça, como tem soado sempre para os perseguidores 
contumazes da esposa do Cordeiro. 

Preço 500 réia. A tidos os enra. assignantes 
d'esta obra será garantido o preço de 400 réis, com 
tal que até so dia 20 de agosto do corrente anno 
mandem reclamar a dita obra á livraria do editor 
Jacintho 4. P. da Silva, rua do Almada n.º 135, 
no Porto: a franquia do correio fica por conta do 
editor e o importe da obra poderá ser eovieaa 98) 


— COMPENDIO ELEMENTAR 


MUSICA 
THEORICO, PRÁTICO E HISTORICO 
POR 
Cesar A. ?. das Neves 
1 volume em 8Bº.......... 0... 500 réis 
ENDE-SE na livraria Internacional de E. 
Chardron, Clerigos, 98. (8719) 


CNT: 2º PTI RADÇIÇT CETTE EN EO PAT 


cias 
e SU a Gob memo 


 ESPECTAGOLOS 


Quinta-feira 14 de agosto 


B. T. DE 8. JOÃO. — Compenhia portu- 
gueza coadjuvada pela distincta actriz Emilia das 
Neves. —1.2 récita.—O drama em 5 actos «Joanna 
a douda».—A's 8 e 3 quartos. 

N. B. No fim do espectaculo ha carros para a 
Foz a 100 réis para cad» pessoas que tiver bilhete 
para o espectaculo, e a 200 réis psra as que o não 
tiverem. 


Sexta-feira 15 de agosto 

FT. BAQUET.—Emprezs de A. M. de Souza 
—(Companhis dramatica portuense. — À opera-co- 
mica em 3 actos «Joanna do Arco». —A's 9 horas. 
N. B. No fim do espectaculo ha“esrros pare a 
Foz. 

PALACIO DE CRYSTAL — Muzica nos 
jardins das 6 e meia és 8 e meia da noute—Entra- 
da geral 40 réis. 

THEATRO DAS VARIEDADES. — 
Empreza dramatica portuense. — A opereta em 3 
netos «O phantasma branco». — A comedia «A mu- 
lher de dous maridos». —A's 9 horas. 


Domingo 17 de agosto 
mm. BAQUET.—Empreza de A. M. de Sousa 
—f(Companhia dramatica portuenso.—A peça phan- 
tastica em 8 actos e 10 quadros «A flor magica». 
—A's 9 boras. 
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NNÚNCIOS 


Testemunho de gratidão 


S tres infelizes que se acham encarceradas 
£ ass cadeiss da Relação d'esta cidade, no quar- 
to de malta n.º 3,e a favor das quues se levantou 
um brado dº commiseração n'este jornal, agrade- 
cem do intimo de alma á exem snr* D. Anns 
Candida da Fonseca Braga, digna directora do col- 
legio de meninas de Nossa Senhora da Conceição, 
a caridosa acção que a favor d'ellas praticou, pro- 
movendo uma subscripção entre as suas discípulas, 
quel produziu a quantia de 63200 réis, que já lhes 
foi entregue, 

Outrosim agradecem a todas as pessoas que 
se teem condoido da eua infeliz sorte, mandando 
donativos não tó á casa do ear. André de Sonza 
Moreno, na rua dos Catldejreiros n.º 105, como di- 
rectamente ás cadeias da Relação. 

Possuidae, pois, do mais vivo e sincero reco- 
nhecimento, as referidas infelizes agradecem nos 
seus generosos bemfeitores os beneficios que lhes 
prodigalizaram, e de novo imploram o soccorro de 
todas as pessohs bemfuzejas, a fim de poderem con- 
servar-se no quarto de malta em que se acham até 
ao dia do seu julgamento. 


“Para moinhos a vapor 


RECISA-SE de um moleiro habilitado, e de 
um caixeiro, na rua de D. Pedro, 115. 
na (8026) 


ENDE-SE uma morada de casse, que consta 


| EXTA-FEIRA 15 do corrente mez tem dó fes- 


| do citado codigo civil. 


tejar-se na parochial igreja do Senta Cruz do 
Bispo, a virgem Santissima Nossa Senhora da Sau- 
de e outros santos, com mi sa golemne, vesperas, | 
Senhor exposto, procissão com andorea e anginhos; 
orador de manhã, o rev. Reis, de Villa do Conde, e 
de tarde o rev. Patrício, do Porto; havendo na ves 
pera á noute fogo preso e do ar, e tocando na ves- 
pera c dia da festividade uma banda mareis), 
(3859) 


Agradecimento 

ANOEL José da Cunha Porto e Manoel Joa- 
] quim Alves da Silva, julgam tor agradecido 
pessoalmente a todos os illme* é exc.m" gnrs. que 
em a noute de 3 do corrente lhes fizeram a bonra 
de assistirem 408 reuponsos de sepultura, que por 
alma de sua presada irmã e enteada, D. Zulmira da 
Conceição Cunha Porto, se celebraram na jgreja 


“| dos Congregados; porém podendo ser que involun- 


tariamente dvixassem de cumprir este dever pura 
com alquem, recorrem a esto meio para protestar 
a todos o geu eterno reconhecimento. (3868) 


“Companhia Geral de Qredito 
Predial Poriuguez 


A Companhia Geral de Credito Predial Portu. 
guez acceita propostas para emprestimos a 
longo praso por meio de obrigações de juro de 5 p. 
c. e commiseão de 44 p. c. 

A abundancis dos capitses, que ha felizmente 
no reino, o melhoramento do credito, e a reducção 
do juro, que são consequencias della, fazem espo- 
rar que gg referidas obrigsções serão tão bem aco: 
lhidas do publico, como o teem sido as obrigações 
prediaes de juro de 6 p.c., às quaes estão hoje mui- 
to acima do par, e com tendencia para melhor 
preço, 

Ds subida no vslor das obrigações de 5 p. « 
ba-de resultar uma grande ventagem para o mu: 
tuario, que com a mesma annuidado poderá obter 
nos emprestimos que effectue por meio d'squelles 
titulos um msior espital do que o que obtem nos 
emprestimos feitos por meio de obrigações de 6 p. e. 

O governo da compsubia apressa-se pois & in: 
former o publico d'cota resolução para que as pes 
soas que prefiram effectuar os seus emprestimos nas 
obrigações de 5 p. c possam preparar as enas pro- 
postas n'essa conformidade. 

à gas e caga da companhia em 22 de julho de 


O governador, 


Marquez de Avila e de Bolama. 
(3510) 


Banco Commercial de Vianna 
Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 


agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
à Feira de S. Bento n.º” 14 a 17, faz us seguin- 
tes operações: | 
Recebe dinheiro por promissorias a praso fixo. 
Toma letras da terra e de cambio 
Sacca e dá cartas de credito sobre 0 banco € 
agencias. 
Empresta sobre gencros armazenados na al. 
fandega, e sobre objectos de ouro o prata, acções 
de bancos e companhias, (3408) 


INPRESSOR E COMPOSITOR 


RECISA-SE de um: excellente impressor para 

trabalbar em prelo mecanico, e de um com- 

positor habilitado para obras comeradas. Quem es- 
tiver no caso falle com Freitas Fortuna. — Porto. 
(3206) 


Acção de ssparação 


Da juizo de díreito dz 1.º vara d'esta cidade 


e curtorio do escrivão Motta correm seus ter- 
mos uns autos para separação de pessoas e bens, 
nos qua«s é authora D. Anna Adelaido Sophin 
de Castro, depositada judicislmente na rua de 5. 
Miguel n.º 19, e réu seu marido Antonio José dos 
Santos Regadas, do lugar do Candal, de Villa No- 


iva de Gaya, nos quaes aquella, allegando haver no 


seu casamento precedido escriptura ante-nupcis], 
divereas causas, e entre estas as enumeradas no 
n.º 4.º do artigo 1:204 do codigo civil, pede sor su. 
thorisada a viver separada do dito seu marido. o 
que Eº annuncia em cumprimento do artigo 1:225 


O solicitador, 
José Joaquim Cardoso Teixeira. 


LEILÃO 


Rua de Santa Catharina n.º 68: 


Sabbado 46 do corrente, pelas 9 horas da 
panhã | 

ONSTA de bons guarda-vestidos, meza pars 

centro, sparsdor, meras, commodas, cadeiras, 

camas de ferro com colxões, um: cofre de ferro, 

muitas cobertas para cema, um bom relogio de es- 


cada e muitos msis objectos, que estarão presentes. 
(8910) 


Grande leilão de predios e moveis 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
No largo do Carmo n.º 9 


eDomingo 47 do corrente, às 40 horas 
da menhã 


OS moveis quo pertenceram ao illme enr. Ro- 
D drigues Vianna, que se retirou para a Babis, 
alguns dos quaca no estado de novos. Consta de 
mobilias de egles de visitas, dous “guarda - vestidos, 
tremós, secretária de psu preto, camas à francezs 
com colxões, lavatbrios, espelhos, commodas, meza 
elastica, louças, jarras, talheres, relogios, coberto- 
res de damasco, bello pisno de gabinete com caixa 
de pau preto, com 7 oitavas c de bom author, or- 
namentos de cima de meza e outros muitos obje- 
etos, e bem sgeir: no venderá o mesmo predio, que 
se compõe de 4 andares e do qual se darão os es- 
clarecimentos no seto do leilão. Adverte-se que o 
comprador dará no aeto 5008000 réis de signal. 

(3907) 


Arrematação com abatimento da 
D.* parto 


O dia 20 do corrento mez de agosto, pelas 9 
1] hores da manhã, nº tribunal de 8. João Novo, 
juizo de direito da 2.º vara do civel e esrtorio do 
escrivão Simões, se ba-do arrematar em hasta pu- 
blica uma morada da ensas do 5 andares, com loja 
e mais pertenças, sendo a ensa de portres para ci- 
ma construida de novo de boas madeiras, sita no 
largo de 8. Roque, da freguezia da Sé, d'esta ci. 
dade, para cujo largo fas fronte e tem os n.º 101 
4 103, confronta du nascente com o dito largo ou 
praça de 8. Roque, poente com o rio da ville, do 
gul com Manoel José da Rochas e norte com Anto 
pio Ferreira Marques, sendo esta propriedade ava. 
liada pelos louvados na quantia do 2:5995200 réis, 
sugeita a quaesquer encargos que os louvados dei- 
xaseem de abater, isto por deliberação do conselho 
de familia no inventario a que se está procedendo 
peló juizo de direito dá 2.º vara d'esta cidade por 
fallecimento de Francisco Gonçalves Salgado Gui. 
marães, morador que foi no dito largo de 8. Roque, 
no qual é inventsriunte a viuva sus malher Anna 
Rita da Conceição, cujr arrematação: volta nova- 
mente á praça com abatimento da 5* parte do 
valor p'r que foi louvada. 

Porto, 13 de ngosto de 1873. 

Como procurador, 


Antonio José de Carvalho. 


ATTENÇÃO 


der ra para 8. Paulo, provincia do Bra- 
zil, de um mestre cortidor da solla, epara garro- 
tegr toda a sorte de couros; um contra-mestr> para 


908) 


de uma loja, dous sadares e sguas-furtades,!o mesmo fim, e dous oficiaes para o mesmo oficio. 


eita na ruas de Miragaya n.º 103 e 109. 
Falla-se em Cima do Muro n.º 39. 


, RRENDA-SE no centro d'esta cidade ums des 
mais lindas e eaudaveis casas da Icoslidade; 
fra muitos commodos, um lindo quintal e muita 

sgua para todo o serviço. Para informações falla- 
' ge na rua de 8, João n.º 48 e 50. 


(8732) | Aiminhas—P 


| Quem estiver no caso póde dirizir-se À rua de 8, 
(3972) | Chrispim n.º 29 a 33, pura as condições. 


(3704) 


Chapéus brancos da fustão 


M todos os tamanhos, tento pura creanças como 
para senhoras. Clerigos n.º 60, loja das 
orto. (3491) 


33— RUA DOS INGLEZES —23 
1º andar-—-Porto 


INHOS do Porto, velhos, encascados e esgar- 
rafados. 

Xerez de diverras qualidades. 
Bordesux. 
Cognse, Martell e Hennessy, de 1,2 0 3 » 
Cerveja branes de Bass em quartolas. 
Dita preta de Guinness » , 
Champagne de varias qualidades, de Ernest 
Irroy & €. 

Genebra hollanders, marca ancora. 

Dita ingleza «Old Tomo». 

Feltro pera navios e tellados. . 

Enxofre em flor de Brandr:ms, 1.* qualidade, 
em barricas. 

Enxofre moido, ensacesdo. 

Carvão grsúdo superior. 

Areos de ferro da 1.º qualidade. (3573) 


LITHOGRAPHIA 


RECISA-SE de um officisl estampador e que 
este saiba bem transportar qualquer trabalho 

por mais dificil que elle seja: a pessou que ce jul- 
gar habilitada póde mandar as enas condições no 
sar. Manoel Gomes Mendes. na rus do Bom Jesus 


To. 46, 1.º andar, em Pernembuco, ou n'esta cidade 
ao enr. Joaquim da Cunha Neves, caes da Ribeira 


n.º 41 


(8197) 


Venda de terreno e predios 


ENDE -3E na rua Firmeza n.º 37 um terrenc 
com quatro chãos, bom para edificações,conten - 
do apus e uma casa terrea no centro, 
ende-se 2. casa de dous andares da rua Di- 
reita, de Villa Nova de Gaya, n.º 225, 227 e 229. 
Vende-se a csen terrea da rua das Palhaci- 
ahas n * 505, em Villa Nova de-Gaya. 
Quem quizer tractar do ajuste da venda das 
tres mencionadas propriedades dirija-se 4 rua de 
Entre -Paredes n.º 48. — (2910) 


ALU Gr A SE 


q, bom armazem na rus dos Mercadores, » fal- 
lar va ruz de 8, João n.º 88. (3791) 


S. . he - “4. 
Aviso aos chefes de Tumilia 
g" quelquer adeleira d'esta cidade apresentar 

crada gescrvir que tenha o nome do Zeferina 
Rosa, idade 23 » 24 annos, fechem-lhe logo a por: 
ta: as informações d'esta honrada e fiel criada po- 
dem colber-se no commissariado d'esta cidade. 
(3650) 


PHARMACEUTICO 


A quem convier queira dirigir-se em carta fe 
chada a J, P. B., rua do Campo v.º 8, em 
Braga. (9809) 


Casacos, guarda-pó, inglezes 
DE CASSINI A 


VENDEM-SE — RUA DO ALMADA, 130 
(2820) 


| Era eseripturs publica nas notas do tsbellião 
Thiberio Augusto Pereira Mendes em data de 
2-do corrente foi de commum accordo dissolvida a 
sociedade commercial que n'esta praças girava sob 
2 firma do Antonio da Bessa Leite & C,, cujo seti- 
vo e passivo desde o dia 1.º de janeiro proximo p.s- 
gado em diante ficou & cargo exclusivo dos socios 
Antonio do Bessa Leite Junior e Miguel Angueto 
Cardozo, os quacs eutre si e por contracto de 2 do 
corrente ceclebraram nova sociedade commercial sob 
a firma de Bessa & Cardozo, que continuará nas 
rónmas operações a que ge destinava a extincts 
ro. 
Porto, 9 de egosto de 1873. 

Antonio de Bessa Leite 

Miguel Augusto Cardozo 

Antonio de Bessa Leite Junior. 


ATENÇÃO 


Ãos surs. donos é caixas de navios 


A rua de Cima do Muro n.º 120 se acham em 
exposição amostras de diversss qualidsdes de 
bolacha da mais acreditada fabrica de Lisboa, s 
qual por seus preços e bem preparads suppro com 
muita vantagem o biscouto de milho, Todos os pa: 
quetes e navios de vela que sabem de Lisbos gas 
tam d'esta bolacha para seus passsgeiros e tripula 
ções. (2576) 


À notro dame de Pariz 
207 — rua de Samto Antonio — Z0OD 


RECISA-SE de costureiras de chapeus e vesti- 

dos. Esto estabelecimento nosba da receber 
grande eortimento de chapeus molelos e prande 
quentidede de flores Constantino; tudo pars preços 
commodos. Dirigem se as encommendas á Madame 
Revoux. (2879) 


COMPRA-SE 


MA morada de cnsas 'prquens) de um on dous 
andares, em bom estado, que tenha quintal « 
agua. Deve ser situada na cidade alta, porém não 
muito longe do centro. Quem à tiver para vender 
jadique, em carta fechada, o numero e rua em que 
é situada, o preço que pretende, e qual a pensão € 
domínio « que está sujeita, bem como a pessos com 
quem ge ba de trecter, e entregue a carta na ofh- 
cins do snr. Marques, encadernador, rua do Sol 77. 
(9471) 


Aluga-se 
MA boa sela para escriptorio na rua de 8. João 


n.º 86 c 88, no 2.º andar, Para tractar na 
mesma cues ou em Bellomonte n,º 60. (8693) 


À betica Vieira, Cedofeita, 9, hs 
vaccina de vseca pura e alga'ias 
inglezas. (2821) 
ERDEU SE um alfinete para manta: quem o 
achsgse e o/queira entregar na rua “de Bello. 


monte n.º 99, 1.º andar, receberá alviçaras. 
> (3909) 


Vernizes superiores para casas € 
carruagens 


Unico e grande deposito dos acredi- 
tados fabricantes 


MANDER BROTHERS 
DE LONDRES 
A. JJ. SHOSVE & €. 
23 — RUA DOS INGLEZES — 23 
1.º andar— Porto (3574) 


Pressa do 8. Miguel em diante no caes dos 
ai Guindaea proximo & praça do peixe dous gran 
des salões proprios para cerezes ou feitoria de fru- 
etss para embarque; quem os pertender falle no 
caes da Ribeira nº 8. — (8611) 


“. . D) 1 0 
Cerveja ingleza de Bass & O. 
Engarrafada em Londres em meias garrafas 
No deposito de fouça e cerveja 
— ingleza ” 
ADÃO DICHSON | 
RUA DA ALFANDEGA (VELHA), 13, 15 e 17 
Gr gortiments em serviços de jantar, la- 
vatorio”, chá e almoço, louças avuleas, vidros 
e crystaes para subre meza, ete., louça amarella. 
Encsixota-se com promptidão e cuidado para toda 
& parte. 
Espera-se em poucos dias, vindos da Babia, 


-jmoringos e quartivhas para refrescar agua. 


(8755) 


Égua ingloza 
W7ENTE BE uma egua ingleza le- 


gitima, assim como us a victo- 


: Sto. (9836) 
| Reboleira n.º 19 


Há garrafas brancas e pretas de 6 e meis ao 
gallão. - (3461) 


A. d. SHORE & E. | 


ria, rua de Fernandes Thomaz n.º: 


o 4 ee ee 


Companhia de seguros de vidas é 
contra Íogg 
LIVERPOOL & LONDON & GLOBE 


AGENTES NO PORTO 


A. 3, SHORE & 6.º 


28 —-liua dos inglezes, 2.º andar 
(3575) 


ENDEM SE duas lindas casas com seus quin- 

tues, remada € arvores de Íructa, sitag ao cimo 

da rus Direita, de Villa Novs de Gsya, com os n,ºº 

593 a 541. Fella-se ng rua do Almada n.º 376— 
Porto. (2951) 


tire a rd 
, a do 
ho, Praça da Trindade, 46 

OAQUIM Forrcina da Silva Pinheiro previne 

os ecus respeiteveis freguezes e amigos de que 
ninda continúa a encarrogar-se de obras do ca- 
nalisação a gaz e seua reopectivos candieiros, as- 
sim como concerta os mesmos para petroleo e azei- 
te. Tambem dovrs e prateia toda a qualidado de 


metal, e bronzeia e doura à verniz. Preços com- 
modos. 
Porto, 30 de julho de 1573. (3690) 


ALUGA-SE 


UMA OU DUAS SALAS PARA ESCRIPTORIO 


CEDVFEIFA, 95 
(3798) 


“MESTRE ALFATATE Antonio Lourenço dos 

Santos, morador na mma de S. Francisco n.º 
82, precisa do um bom oficial calceiro para traba- 
lhar no sem estabelecimento. Aquelle que estiver 
n'estas circumetancias póde dirigir-se vo mesmo 
mestre. (3880) 


PREVENÇÃO ÀS PESSOAS 


E quebradas 
DJ) pessoas curadas 


ONSTANDO ao unico inventor do verdadeiro 

emplasto antephelico que cura radicalmente 
as pessoas quebradas que siguem vende um eme 
plasto com o mesmo nome, ms que não tom analo- 
via elgums, o que só lhe poderá servir de descre- 
dito, previne que o verdadeiro se acha unicamente 
4 venda no astigo e primitivo deposito e na 

Drogaria Tomra, forno de 5 Mo- 
mingos m.º 99, Porto, e em Lisboa 
no deposito geral, rua Nova do Al- 
mada n.º 5%. (2124) 


e — e —— —— — e eee— o e 


rqanro viajantes procuram uma ocensião pars 
ir directs mente ema vspor ou navio de vela do 
um porto portugnez para Nova Orleans, em setem- 
bro ou outubro. Offertas a dirigir 4 Agrencis Primi- 
tiva de Annuncioz, ya rua Augusta, 270, 1.º, a G. 
H., em Lisbon. 9729) 


Aviso aos amadores de vinho verde 
OSE' Netto Rosas, dono ds bem conhecida loja 
de mercearia na rua dos Caldeireiros n.º* 113 & 
117, defronte da Senhoras da Srive, continún a ven- 
der os melhores vinhos de Basto e Amarante. Co- 
mo costuma ir pessonlmente mercal.os sos laçrado- 
res, acaba de chegar de medir dous toneis, que 
venderá pelo preço do 50 e 60 réis o quartilho. 


Vende-se por p'pa para tornar e vender. 
(8656) 


GARRAFAS PRETAS | 


PREÇOS MUITO COMMUODOAS 
73, RUA DOS INGLEZES 
4.º andar 
Ê (3562) 


ROCURA-SE uma boa cosinheira para uma 
cnea de familia no campo, distante d'esta cida- 
de 14 leguas, e que tenhs perto de 40 anuos. Quem 
quizer póde ir 4 casa n.º 1 no rus de Villar, 
s4lt se trecta do ajuste. q 


Lições de piano 
MA senhora d'esta cidade offerece-se para loe- 
cionar particularmente ou em algum collegio. 
Esclarecimentos n» caca do enr. José Augusto 
Wendel, rua Formosa n.º 393. (2956) 


RECISA-SE de uma casa com Familia, 
boas acommodações e de comer, para 
uma senhora que pretende passar al- 
guns mezes nesta cidade. Rua dos Inglezes, 
do, S€ dão as explicações. (9701) 
ao, escriptorio do advogado, o snr. dr. Alexan- 

dreBraga, na rus de Bellomonte n.º 105, en- 
tregam-se a quem pertencer 6 retratos photogra- 


phados, vindos de Brega pelo correio, subrescripta- 
dos a A. Braga. (3888) 


CINTOS Da VERNIZ 


APATOS de ourellos em diversos tamanhos, 
proprios para banho, vende-os o Marques, nos 
Loyos n.º 19. (3582) 


Sapatos para banho a 100 réis! 
Eiua do Fernandes Thomaz, 201 a 
305—-PALHASES 


(8359) 


NTONIO Doursdo póde ser procurado no seu 
escriptorio, das 10 horas às 3 da tarde, Porto, 
rua de Bellomonte n.º 12, para onde lhe póde ser 
diricida qualquer correspondencia. 


Chepéus de palha para homem 
RANDE sortimento « 150%) réis cada um, na 
rua dos Clerigos n.º GU, loja das Alminhas.— 


se (3838) 
QUEIJO dear ilhas. o o 


MEL PURO LOURO e branco, para 
todas as qualidades de 
remedios de constipsções, ete., ete., e bem asóim O 
pe imo melindo e meliaço e vigco, o que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) 


ão da Terra Nova 


Vende-se em Cima do Muro n.º 148 
(3894) 


LUGA-=E o primeiro andar da essa da rus 

de Santo Antonio nº 110, defronte do thea- 

tro Baquet. Para tractar na chapelaria EU” 
38 


U1) 


M enr. ecelesisstico para cepellania. Fallar na 
-zma de 8. João, 44 e 46.. (3802) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 
ANTÓNIO MENDES DE CARVALHO 
AGENTE COMMERCIAL 
Bus dos Inglezes n.º 83, 


NCARREGA SE da compra e venda de inecri- 
pções, seções de bancos e companhise. (3847) 
Aluga-se 


Casa com commodos As" 


de-se a da rua de Santo Ildefonso n.º 213 a 217, 
(3588) 


Toucas de verniz para banho 


Vendem-se — Cedofeita, 95 


(8797) 
VENDE-SE 


uma quinta no logar 

das Vendas de Gri- 
jó, proximo do lar zo do mesmo nome, sem dominio 
nem pensão alensa; é toda murada e cermada de 
remadas e arvores de fructa, com casa para habi- 
tação e para caseiros, agua de nora e de poço, eira 
do peda e Ingar, com bons armazens e córtes para 
Eado, assim como uma tapada de mutto perto du 
- dita quinta, 

Tracta-se na rua de Bellomonte n.º 73. 


( 
(3648) 


(Sesi) 


3712). 


| 


-— 


- 4 


— — 


Repartição districtal das obras | 
publicas de Castello Branco 


oi ordem do exe.» governador civil se faz pu-| 
” blico que se acha a concurso por espaço de 30 | 
dias, contados sobre a data d'este annuncio, O pro- 
vimento do lugar de conductor d'esta repartição, 
com o ordenado annual de 3605000 róis e ajuda 
de custe, de 600 réis diarios, nos casos e condições 
que determina o segundo decreto de 30 de outubro 
de 1968. 

Os individuos que retenderem concorrer a 
ente concurso deverão, para serem admittidos, apre- 
sentar os seus requárimentos, dentro do praso aci- 
ma indicado, na secretaria d'esta repartição, acom- 
panhados dos seguintes documentos: | 

1.º Certi dão de idade; 

, ao Atrestado de bom comportamento moral e 
civil; 
3.º Certidão em que provem haver satisfeito 
à lei d o recrutamento; 

“4, Certidão pela qual mostrem estar quites 
par', com a fazenda nacional; 

0.º Alvará de folha corrida; 

6.º Attestado em como teem a aptidão physics 


“necessaria para o serviço que véem exercer; 


7.º Certidão de approvução no exame de ins- 
trucção primaria; 

8.º Titulo de capacidade pelo qual mostrem 
que possuem o curso de conductor de pontes e es- 
tradas, professado nos institutos industrises do 
paiz, ouem qualquer conservatorio de artes e oflicius 
estrangeiro. ; 

Os concorrentes podem exhibir outros docu 
mentos comprovativos das suss habilitações theo 
ricas e práticas que, em igualdade de circumstan- 
cias) lhes darão preferencia. 

Os requerimentos que não vieram documenta- 
dos segundo este programma não gerão tomados eia 
consideração, 

- Castello Branco e secretaria da repartição 
districtal das obras publicas, 11 de agosto de 1873. 


O 1.º engenheiro do districto, 


Antonio José Antunes Navarro. 
(3861) 


Município de Gaya 
rios a cemara municipal de Gaya se ha- 
de proceder, nó dia 22 do corrente mez, pelas 
12 horas da manhã, á arrematação da obra de 
dous lanços da estrada municipal da Bandeira a 
Lobão, um, no sitio da Costa, freguezia de Olivei- 
ra, entro os perfis n.º* 107 e 139, eoutro, na fre- 
guezia de Avintes, contro os perfis n.º 179 e 205. 
As condições da obra serão presentes no acto da 


arrematação, (3905) 
VIDAGO 
“AGUA ALCALINO-GAZOZA 


(Empreza authorisada pelo governo) 
RSTAs aguas, cuja analyse foi feita pelo dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, professor de chi- 
mica da Eschola Polythechnica de Lisboa, diepu- 
tam com as aguas mais ricas da Europa. Applicam- 


| Be nas seguintes enfermidades: obstrucção de fi- 
gado, vias digestivas, colicas hepaticas e nepbreti- 


cas, catarrho de bexiga, areias, calculos urinarios 
o hepaticos, despopsia, azia, gotta, ete. Abrem o 
sppetite e tornam ficil a digestão. 


DEPOSITOS PRINCIPAES 


Lisboa—Azevedo & Irmão, rus Largs. de 5. 
Roque. 

Porto—Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos 
Clerigos n.º* 84 a 88, 1º andar, 

Braga—Thomé de Souza Pereira 
macia de S. Marcos. 
Coimbra—Pbarmacia de Augusto Cesar dos 
Santos, 

E em todas as principaes terras no reino, 

Correspondencia directa com a empreza. 


Empreza das aguas de Vidago em Vi- 
dago, (3899) 


Agradecimento 
ANOEL Vieira Borges, penhoradissimo a to- 
dos que pe-soslmente o procuraram a saber 
dus uno melhoras, lhes sgradéce tantas provas de 
amigade, á qual sempre scrá reconhecido. 
Porto, 11 de agosto de 1873, (3893) 
RECISA-SE de um rapsr para dar tempo em 
uma loja de fazendas brancas. Para tractar 
rua do Costa Cabral .* 280, (3897) 


| Attenção 
Ãos snrs. commerciantes de vinhos à 


retalho e particulares 


Nº armazem de papel de Manoel Francisco de 
Araujo, no largo do S. Domingos n.º 50, ven- 
dem se um:s peguenss machinas de vidro, as 
qunes, coliocadas nos batoques das vazilhas de 
quslquer tamanho, fuzem conservar o vinho, desde 
O principio até final, sem se alterar ou azedar, sen- 
do o seu preço muito modico. 3901) 


DT —— mu ques 


PIANO FORTE 
TAS um bom piano de meza. Rua Chã 
n.º 101. (3215) 
O 


cavallo baio, cuja venda se sn- 
nunciava em Penafiel, chegou a 
esta cidade: dio-se informações em 
casa do fallecido Magalhães, correci. 

ro, rua de Santo Antonio n.º 66. (3903) 
CO mc AGA O a e MR 

substituição de recruta 

RECISA-SE de uma pestoa nas devidas condi- 


ções de substitutir um recruta, Quem lhe con- 
veuha isso diriju so à rua das Flores n.º 285. 


(3902) 
LEILAO 
Na rua de Santo Antonio n.º 202 
Quinta-leira 14 do agosto, às 1 horas 
da manhã 


Co de sophá e cadeiras estofadas, eadei- 
ras de mogno, commnodas, cam d franceza 
com colxões, gunrda vestidos, consolos com pedra 
de Italia, um serviço de prata, quadros e gravuras, 
uma machina de costura, tapetes, uma caixa de 
musica, relogios de cima de meza e de bolso, ocu- 
lo de aleance, espelho, vinho fino, vasos de crystal, 
camas de ferro e muitos objoctos que se venderão 
gem reser va, (8878) 


— G.>e Hotel de Vidago 


“Fa PESAR d'este hotel não estar ninda “de todo 

concluido, a empreza das azuas de Vidago, 8 
pedido de muitas familins, resolveu abrir proviso- 
riamento em 15 do corrente a parte do hotel já 
concluida, sónde os concorrentes ás aguas encon 
trarão alli um conforto regular, durante os dous € 
meio riezes que restam da presente estação. (3806, 


“AGUAS DE VIDAGO 


A, EMPREZA das sguas de Vidago mudou o sev 
deposito da rua do Almada n.º 98 para a ru 

dos Clerigos n.º* 84 a 88, 1.º andar, para onde po- 
dem requisitar as mesmas aguas, cujo estabeleci 
mento estará aberto desde as 6 da munhã ás 9 da 
noute. Correspondencia para eete depovito dirieid» 
à Miguel Augusto Moreira Vaz. (3807) 


Pomada de mão de vacta 


E maravilhosa pomada & a unica quo faz 
nascer, crescer e conservar 09 cabelos. Vende- 
80 unicamente na 


Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º DI—Porto. (359) 


Es. stato aee read inn A NE ni 
ESENCAMINHOU-SE em Lavadores um ca- 
E» chorro preto pequeno de ecis mezes, de raça 
ingleza,—SPAMIL—. Quem o entregar na rua dos 
Inglezes n.º 63, 1.º audar, receberá alviçarar. 
(3904) 


Aula de harmonia é contra-ponto 


FRANCHINI resolveu abrir uma aula per- 
a manento de harmonia, contra-ponto e compo- 
sição musical. ' 
Quem se quizer matricular póde 
já na livraria Internacional, e no armízem do ins- 
trumentos e musica, rua de Banto Antonio. 


(3639) 


Veiga, phar- 


| 
farel-o desde! PN 
“com quintal e agua de poço. Póde ver se das 10 és 
2 horas da terde e pary o seu ajuste falle-se no es- 
“criptorio, 1.º andar, 


Bom emprego de capital 


ES a granco quinta do 8, Joaninho, 
eituada sobre a margem esquerda do Douro, 
na freguezia e concelho de Armamar, 6 kilometros 
acima da Regoa. Produz regularmente por anno 
100 pipas de vinho e 4 de ngeite, 40 a 50 razas de 
baga, 45 a 508000 réis de figos, laranjas, amendoas 
e muitas outras fructas. 

Tem mais de 1:600 oliveiras novas, que princi- 
piam a dar fructo, devendo por EE em 
poucos annos elevar-se « muitas pipas a producção 
do azeite. 

Tem duas moradas de casas nobres com mui- 
tos commodos para residencia dos possuidores, ou- 
tra do grande dimensões para os enseiros e jorna- 
leiros, excellente armazem com bons tuneis, magni- 
ficos lugares, uma abundante nascente de agua juo- 
to à estas, etc. 

Quem pretender compral-a póde dirigir-se pes- 
soalmente ou por escripto a Germano Lopes Freire 
de Gouveia, da freguezia de Goujoim, concelho 
(e correio) de Armamar, (2839) 


- CONTRA OS CALLOS 


ERDADEIKO e unico remedio que os tira em 
pouco tempo, e fuz desapparecer a dôr rapi- 
amente. 
Vende-se unicamente na 
Drogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º DI— Porto. (1119) 


LUGAM-SE dous escriptorios na rua de 5. 
João, com entrada pela travessa da mesma ruu 


e 15 


Tracta-ge em Gaya— Quinta de 8, Marcos. 
(3175) 
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Em cada garftafa, val, entre a rolha eo papel azul | 
que leva o meu sinele, um rotulo impresso em ama- É 
 rello com o SELLO IMPÉRIAL DO GovERNO FRANGES, | 


N. B.— Remel- 


o ,, tendo-senma lettra q 
4 de 500 francos so. 
é bre arts, aceilavel 
à 60 dias de vista, 


bo maximo,goza-se 

do abatimento e do 

maior desconto. 
Deposito no Porto, na pburmacia de Ferreira 

& Irmão, rua da Bainharia n.º 77 e 79. (1150) 


— Doctor in Absentia 


PROFESSOR em artes, lettras e sciencias, 

membros de clero e magistrados; todo o medico, 
cirurgião, dentista e artista, que desejem obter o 
titulo e diploma de doutor, ou bacharel honorario, 
podem dirigir-se a Medicus, rua do Rei, 46, em 
JERSBY (Inglaterra), o qual lbes dará gratuita- 
mente todas e queesquer informações nobre a Uni- 
versidade, (2583) 


SORTIMENTO NOVO 


ppAPLIS pintados para salas, transparentes pa- 

ra janellas, guarnições de madeira douradas 

psra salsa e caixilhos, vidros de espelho, de vidra- 
ça e crystaes, 

: Vendas por junto e a retalho à preços reduzi- 
08. 
Montenegro, rua de D. Maria II n.º 30. 

(3229) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 
JW a asthma, o cutarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e es nevroses. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
e as gastralgias, : 

stas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E, Mousnier, 
pbarmaceutico da eschola superior de Pariz, em 
Saujon (Charente-inferienre, França), são os unicos 
de que tomamos a responsabilidade, 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, 08 quaes 
só podem ser uma grosseira imitação, sem garantia 

a. 

Deve exigir-st sempre os nomes e carimbos dos 
inventores. 

Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 96, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de 5. Roque, 32 e 34. (121) 


Purgações 
OM o uso de um só frasco da injecção hbygienica 
se cura toda a qualidade de purgações, antigas 
e modernas, Vende-se unicamente na 


Brogaria Moura, largo de 5, Do- 
mingos n.º BI—Porto. (358) 


A rua de D. Pedro n.' 116 aluga-se uma loja 
muito espaçosa, com sgna de poço. (8528) 


[PILULAS:DE HO GG: 


+ 1º Pilutas alimentosas dc Hogg com 
& popsimm acidula, proprias pará molestias gas- 
O tricas, dyspeptsicas, etc., 6 Dos casos de digestão 
Re difficil óu impossivel. | 
v 3º Pilalas do Hoog com popsína uni- 
À da ad ferro rodusido pele hydrogenco, 
AH para molestias chronicas e as doenças que das 
mesmas resultão (escorrimentos, fuxos-brancos, 
menstruações dificeis) e para restabelecer as 
saudes debilitadas. 

9º Plinias de Hogg com popsima o 
protoloduro ferreo imalteravel, para 
molestias oscrofulosas, lymphaticas e syphiliticas, 5 
para a tisica, a cachexia chlorotica é para as 
affeições atoniças geraes do corpo. » 

HOGe, pbarmacentico-chymico, rum de 
E CGastigilone, 9,0 qual be o unico inventor 
6 preparador. 
m frascos triangulares de 100 e 50 pílulas; 

s indicados sobre os frascos. 
opositos nas piscinas pharmacias e em 
Lisbõa, nas casas de Amevedo e Filhes, Bar- 
rale Ermãos; em Porto, nascasas de Alhano, 
abilto Andrade, Ferreira e Irmaos, 


pre 


(159) 


Casa para vender ou alugar 

HOMAZ Jonquim Dias vende a prasos largos 

ou aluga por mais dé 5 annos a sua casa na 
rua do Heroismo, uma das muis bom construidas e 
luxuosas d'esta cidade. Tem cocheira o cavallari- 
ca, agua, graude quintal o pomar. Loto em conse 
quencia de mudar u gua residencia para outra pro- 
priedade que neaba de edificar. 

Outro sim faz publico que desdo o proximo 5, 
Miguel em diante o seu eseriptorio € armazens con- 
tinuarão a ser na mesma rua, junto á casa que pre- 
tende vender ou alugar. (3714) 


Casa para alugar 


LUGA-SE do S.Miguel em diante o 2.º e 3.º 
andares da caga n.º 60 da rua dos Inglezes, 


da mesma casa. (3816) 


|COMPA 


GASA DE CONFIANÇA 


"FAZENDAS E MODAS 


27, Loyos, 28 — Porto 


NDRÉ Avelino Lopes Guimarães, tendo partido para França, Inglaterra o Allemanha para com- 
A prar o costumado sortimento de fazendas e artigos de modas para a cstação de inverno, resolveu 
fazor um grande abatimento no saldo de fazendas da estação de verão com que ficou e para o qual 
chama a attenção dos sets fréguezes, constando esse saldo dos seguintes artigos! 

LÃ, e lã e seda para vestidos PALETOTS, montelotes e casacos para senhora 
LINHOS muito lindos para ditos PERCALES, cambraias e grenadines para vestidos 
VESTIDOS para campo e beira-mar GOLAS e mangas bordadas, e à Andrêa 
VESTUARIOS para banhos de mar como os que| AGAZALHOS em malha de lã para cabeça 

usam as senhoras inglezas e francezas PORCELLANAS e crystaes em todo o genero 
CHAPÉUS e vestuarios para creança BIJOUTERIAS, diversos gôatos e da maior nov 


? À dads 
CAPAS de senhora para passeio, theatros e cam QUADROS para sala de jantar 


0 r 
CHAPÉUS de palha e feltro francezes para se- CHAPÉUS de fustão branco para creança 
nhora CASAQUINHOS de malha de lã para creança. - 


Além d'este saldo, apresenta todos os demais artigos pertencentes a uma casa de modas, que vem- 
de por preços modicos. (388) 


MAIS 4 PIANOS PELO VAPOR — VILLE DU HAVRE 


OSE' DE MELLO ABREU, rua da Cancella Velha n.º 27, despachou hoje na alfandegã d'esta 
J cidade, tendo em menos de 3 mezes cffsctuado os despachos de 40 pianos. 
No Porto nenhum outro estabelecimento de pianos tem melhores hapilitações para satisfazer o 


comprador. 
Porto. 8 de sgosto de 1873. (3846) 


GRANDE DEPOSITO DE TABACOS. 


NHIA LISBONENSE 


FABRICA EM SANTA APOLONIA 
 LAURENTINO PROENÇA &€C. . 
166, Rua de D. Pedro, 168 


À A40MPLETO sortimento de tabacos d'esta acreditada fabrica; descontos vantajosos para Os revem- 


dedores, Apa ; 
Recommenda-se a excellento qualidade dos seus conhecidos rapés e os favoraveis descontos 
n'este deposito. (3433) 


AGUARDENTE FRANGEGA 
IZAISGRAUS 


A preços muito rasoaveis, captiva ou despachada 
Batalha Irmãos —— Rua de Bellomonte n.º 95 (agag 
ATTENÇÃO om emprego de capital 


: ad 
LUGAM-SE na nova rua dos Banhos, em Vil- ENDEM-SE, juntas ou separades, as casas n. 

la do Conde, 19 casas ultimamente construidas 334, 338, 842 e 346 da rua do Pg ser com 

e em boss condições para banhistas. Quem as qui- | UMa ilha e pequena quinta, reunidas. Fal pre 
zer ver e tractar dirija-so no padre Manoel Anto- | Cê D 846. (1468) 

nio Pereira Júnior, na mesma villa, rua da Igreja 
nº 40, (3292) 


GARRAFAS PRETAS 
O dretrs Joaquim de Souza Carneiro e 
Silva, largo de 8, Domingos n.º 63, 
1.º andar, (2107) 


- De todos os Tonicos febrifugos é re= 
constituintes conhecidos, o corpo medico, 
epôs numerosas experiencias, adoptou e 1té- 
tommenda de maneira especial o Xarope 
de QOulnium ferruginoso do 
D' Jobhanno de Paris, pqra à ane- 
mia, chlorosis pallidez, fastio, 
pobreza do sangue € debilidade. 
O Xarope Toni-Regenerador de Quinium 
ferruginoso do D" Johanno é o melhor re- 
- constituinte para os convalescentes e o mais 
poderoso regenerador das forças exhaustas. 
Deposito geral em Paris, Vivien, 69, 
boulevard de Strasbourg, é em todas as 
pharmacias. 
Deposito no Porto, na pharmacia de FERREI 
RA & IRMÃO, rua da Bainbaria n.º 77. (2652) 


Pós da viscondessa, 


STES pós, além de limparem perfeitamente os 
É dentes e de lhes darem uma alvura de esmalte, 
gozam de propriedades auti-scrobuticas, fortificam 
as gengivas e evitam o mau halito, Vendem-se uni- 
camente na 

rogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9I—Porto. | (360) 


A rua de Santo Ildefonso n.º 384 vende-se 
uma armação de loja de mercearia e differen- 
tes utensilios. (3822, 


LISBOA. Hotel Alexandre, que foi Pe- 


dro Alexandrino, cxes do So- 
dré, 4; propriedade do José Luiz Camarate, antigo 
caixeiro do mesmo hotel. 

Todos os paquetes que seguem para o Brazil 
ficam fundeados em frente d'este hotel; os pagsa- 
geiros que embarcarem nos vapores da Companhia 
do Pacifico podem servir-se por dentro do estabele- 
cimento pura o escriptorio da mesma companhia. 

Torna-se recommendavel pela eua collocação, 
pois está proximo de todas as agencias e especial- 
mente do local do embarque. Na estação do cami- 
nho de ferro ha sempre empregados para conduzi- 
rem 0s passageiros e suas bagagens para este hotel. 


(2074) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
67-—lHRua de Santo Antonio—&G7 


(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) ; 
| (81) 


UI individuo com pratica de escriptorlo deseja 
emprégar-se. Para tractar na rua da Torrinha 
n.º 223 B. Dá abonador, (9818) 


KUNMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 1.º 
andar. (2802) 


PI ANO Quem quizer compar um muito bom de 
parede, que tom machina de manivela, 
para applicar ao mesmo, com as musicas corpeaa 
tes, falle com Antonio José de Araujo, rua de San- 
to André n.º 27, das 3 horas ás 5, que está encsr- 
regado da venda. (3730) 


DYNAMITO 


quer obra de explosão em minas, tunncis, pedrei- 
rag, explosões submarinas, etc. 

O dynamito gasta-se hoje com optimo resal- 
tado nas minas de S. Domingos, minas dos Mon- 
ges, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Covsl da 
Mó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho, 


“As grandes vantagens do dyna- 
mito são: 

1.º Grande economia nos trabnlhos, 

2.» Grande rapidez nos trabalhos, 

8.º Insignificancia de perigo, 

44 Os gazes não fazem damno nem fumo, 

5.» Facilidade de explosões debuixo de agua 

ou em sitios humidos, 

6. Rebentações de massas grossas de ferro, 

aço, ou cobre. 
Propriedades do dynamito 
1º Depois do nitro-glicerine puro, possue a 
maior força do todas as materiss explosi- 
vas utó hoje empregadas praticamente, 

2º A explosão tem lugar por meio de choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 

3.º O dynamito ardo sem fazer explosão, 

4. Não soffre com a humidade. 

O dynaniito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo o exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 

Dão-se impressas as instrucções para o uso do 
dynamito, (3402) 


COGNAO, « «+ DE HENNESSY, ele. 


[Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 
cellas, Collares etc, 
George H. Sellers 
S. Franscisco n.º 4, 2.º andar. 
(24) 
APEL pintado para forrar casas, novo sorti- 
mento, muito variado, para todos os preços. 


RYSTAES moldados e lapidados, inglezes e 
de outras muitas qualidades, para serviço 
de meza, e varios artigos de phantasia, etc. 


RRENDA-SE desde o proximo futuro S. Mi- 
A guel em diante a maior parte da quinta da 
rua da Paz, contigua ao priorado de Cedofeita, 

Compõe-se de terra lavradia, bons pomares de 
laranja e de outras fructas, e de muitas ramadas, 
cujas videiras produzem exellente vinho verde. 

Tem eira de pedra e dous grandes tanques com 
abundancia de agua, etc. 

Quem pretender arrendal-a dirija-se à dita rua 
2.º 136. (3330) (3817) 


AVISO AOS TRABALHADORES DO CAMPO 
FACILITAM-SE PASSAGENS PARA O RIO DE JANEIRO 


Em navio de vela M vw cc. cc... .. 103099 
Em vapores, comprehendendo caminho de ferro . 255000 
o mais esclarecimentos com Joaquim Duarte de Mattos & Filho, rua dog Inglezes n.º” 68 e 70, 1.º 


É 


A. M. Cabral, rua das Flores n.º 90 (defronte 


da Companhia dos Vinhos". 


andar. (8631) 
O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIMA ERRO 2 (sas E LEGITIMA 
SALSAPARRILHA * SALSAPARRILHA 
De Bristol .. De Bristol 
DOS AEE O Presa 2 Ad DOB 
SNRS. LANMAN & KEMP / S% Sa DA E é; — SNRS. LANMAN & KEMP 
WO PENN NO AN 


NEW YORK NEW Y0RK 


um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliticas, 
herpes e outras afecções ciutaneas, nervosas, do figado, febres inter- 


imitientes, pºliidez co uso excessivo de mercurio. 


As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
'menor particula mineral, de mercurio ou de qualquer outra substancia prejudicial 4 sande, usada na 
medicina. E' perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como ás mais tenras creanças. 

Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa de 
Serzedello & C.* Deposito no Porto, em casa de Abemo à. de Andrade. (108) 


K COMPANHE 


o POLVORA EXPLOSIVA, invenção de Al-| destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
fred Nobel, vende ge na rua de Bellomonte a.º | Correio n.º 117, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior &'| lhos. 
C.*, e em Lisboa em casa de Carruthera & C.”, ua! 
da Magdalena n.º 119, Recommenda-se para qual-. 


ARNUNCIOS 
dia 


ts 


PAQUETES 


ess) 


MARITIMOS 


= 


np Ed - 
, ' deco RG ay e RS á : 4 -f “4 
. - : 4 ds up O RS 4 ul 
cg — nam —- ma e Lira us da - no. A 
= so “4 eo E OZEIA a : E Sonda” See 


a ao do A manda mo DUE 
- 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


EBRO. . . . +. . . 30desgosto 


E o a e 
= Pa cio ame) 23 
asd ea A ps 
o  * o fas mn 


+ 


Frances ado TS 
Es £ 


o, = = 
qe OW WAR 
“> = s o RA = 
a: - e” — 
e “fo 


na e = ES. à Eq! 
ia Pato tia 
la da EE it “ Em = 
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Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocant em Pernambuco e 
Bahia 


PRECOS REDUZIDOS 


Ésta companhia resolveu ter a bordo de todos 


os seus vapores COSI- 


NHEIROS PORTUGUEZES para cosinhar para os passageiros de TODAS AS CLAS- 


SES. 


Nos preços das passagens está incluida a passagem para Lishos, vi- 
nho, assistencia medica, propinas & criados e outras despezas. 


Os vapores d'esta linha (a mais antiga na carreira do Brazil) são 
conhecidos pela regularidade, ordem a bordo, 


seguranca, velo- 


cidade e melhoramentos mais modernos. 
Recebe de S. M. britannica um imprrtante subsidio pela conducção das malas. 


Tiveram a insigne honra de serem preferidos por Ss. 


recentes viagens. 


sm. IX. do Brazil nas susa 


Ha mais de vinte annos que estes vepores teem feito a carreira entre Lisboa e os portos 


do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia nunca perdeu nesta 


carreira um unico 


vapor, nem houve sinistro de gravidade a lamentar. 


PARA SOUTHAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mez, ha passagens de primeira 


“ elasse por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. 


Para carga e passageiros — na agencia, E 
sgente, Guilnerme €C. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. 


rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O 
(3898) 


beso No duto eta ferro o de o À a aa bjao oii, 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 
HAMBURGO E À AMERICA DO SUL 


Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 
SAHIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Em 26 de agosto o paquete — RIO 
Em 26 de setembro o paquete—BAHIA 


Para a Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
Em 12 de setembro o paquete—VALPARAIZO 


PASSAGEM NA 3: CLASSE PARA O RIO DE JANEIRO 


354000 RÉIS 


eo AA A ço Cu DO 5, a + 
; R “ i 


Paquetes para o Brazil 
? qe E. - Recebem-ge passa 
6) geiros para seguirem 

Nu E 
assa 


o sen 


gsrem as suas 
gens nos portos 


(1470) 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos- 
Ayres e Rosario 


Recebendo passageiros para o Rio 
Grande do Sul 


E' esperado em 
Lisboa no dia 20 ou 21 
do corrente o vapor 
paquete francez— MO- 
RENO —, de 2:000 to. 

neladas, que eahirá 
para os portos acima depois da indispensavel de- 
mora n'aquelle porto. 


Recebe carga o passageiros, para os quaes tem 
excellentes acommodações, 


Fornece-se vinho sos passageiros de 3,* classe. 


Dão-se todos os esclarecimentos em Lisboa, no 
escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no, Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei- 
ta, 298. » (3835) 


Company Limited 


Para o Maranhão directamente 


O vapor — BRA- 
GANZA— é esperado 
em Lisboa no dia 30 
de agosto, onde recebe 
carga e passageiros, 
tendo para estes acom- 


td TT - asa, | 
1% ar | A rr o 
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modações superiores. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 

tes Raves & €C.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 

andar—Porto. (3761) 


Newcastle 
O vapor inglez— 
RIO LIMA—, capitão 
James Teulop, a sahir 
nos principios do mez 
sadia Ega de setembro. Acceita- 
io dna maia? so carga para Aber- 
deen, Dundee, Arbronth e portos visinhos em tran- 

sito. 

Para mais esclarecimentos tracta-se com os 
agentes A. J. Shore & €.º*, rua dos Inglezes, 

23, 1.º andar. (3787) 


Dublin e Glasgow 
A O vapor ingles — 
A—, ca- 
pitão James Burrell, 
espera-se em poucos 
dins para gabir com 
brevidade. 
Recobe carga e passageiros. 
Os consignutarios Charles Coverley % 
&.*. rms da Reboloirs n.º 55, 1.º andor. (3781) 


Rio de Janeiro 


Sahirá com muita brevidade a ga- 
lera—TENTADORA—. Recebe carga 
o passageiros dando a cstes bons com- 

ms modos, beliches vos de prôa e a todos 
o melhor tractamento possivel. Tracta-se com Joa- 
quim Ferreira Monteiro Guimaries, rua dos Íngle 
zes n.º 9,0u com Azevedos & Rios, ruy dos Fogue- 
teiros n.º 80—Porto. (3782) 


Pará 


A veleira e conhecida barca — 

im AMAZONA— vui sabir com brevida- 

m»” de. Recebe carga e conduz pessagei- 

Eos» ros, tendo para estes excellentes acom- 

moiações em todas ar classes, Tructa ge com José 

Nogueira Pinto ou José Domingues ds Oliveira, 
. largo de 8. João Novo n.º 2, (3813) 
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Rua dos Ioglezes n.º 73. 


Nos vapores d'esta companhia encontram 08 Snr&. passageiros 0s ma- 
di» Jhores commodos e excellente tractamento. | 
Para carga e passageiros tracta-se em Lisboa com Ernesto George, rus 


do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


NAS PASSAGENS DE PRIMÉIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 


A. Miller & €.º l 
(3900) 


Hamburgo 
—  A'escuma allemã— HERMANN, 
— capitão Otto Schwartz, & sahir até 
o dia 20 do corrente. 
(3815) 


Bristol 


A 
REIPÍNA-, capitão C. de Groot, 


cm dade. 
Para carga e passagens tracta-so com 08 con- 


signatarios Carlos Covorioy & €., rea da 
Reboleira n.º 55, 1.º andar. A (3053) 


” o 
Rio de Janeiro 

A barca — NOVO SILENCIO — 
pretende seguir para o seu destino em 
7 15 do corrente; póde ainda receber 
- pequena porção de carga e passagei- 
ros, para 08 quaes tem bons commodos e tracta- 
mento, Caixa, rua da Alegria n.º 97. (8711) 


Rio Grande do Sul 


A nova bares — IMPERIAL —, 
classificada em 1.º classe, espera-sa 
? d'aquelle porto em breves dias, e lo- 
- go que entre e descarregue seguirá 
seu destino sem demora com carregamento de gal. 
Recebe alguma carga para abarrotar e passageiros, 
a pagarem n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
oferece bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com os caixas Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade & C.*, praça de Santa Thereza n.º 
4, ou com Jorquim Duarte de Mattos & Filho, rua 
dos Inglezes n.º 70. 

N. B. Familias teem a reducção de 50 p- e. no 
preço de suas passagens, (3810) 


Pernambuco 
O PRIMEIRO A SAHIR 


O brigue — TRIUMPHO — vaã 
VEN gehir com muita brevidade. Ainda 
a »” recebe carga e passageiros a pagarem 
JA n'este ou n'aquelle porto, para 08 
quees offerece excellente tractamento e commodos, 


e. Sm mas " 


& C.s, praça de Santa Theresa n.º 4. (2750) 


AVISO 


Pernambuco 
A SEGUIR POR ESTES DIAS 
er O brigne — RECIFE — acha-se 
SAS. prompto a seguir o seu destino; ainda 
W' E» recebe alguma carga. Pede-so aos 
Ses» snrs. carregadores a entrega de seus 
conhecimentos. Tracta-se com Santos & Rodrigues, 
rua des Flores n.º 6, 1.º andar. (3132) 
Bahia 
Voi sahir com brevidade a barca 
à — HERSILIA —.. Condus carga e 
passageiros que recebe a pagar n'este 


na ou n'aquelle porto. Tracta-se com 
José Joaquim Barboza Lima, ns praça do ea 
(196 


Thereza n.º 58. 
Lisboa 


A bateira— JOVEM AMELIA — 
a sahir com muitas brevidsde: quem 
1» quizer carregar dirija-se a Marcelli- 
* no & C.'; Muro da Ribeira n.º 60 q 


(3863) 
Setubal 


O histe—- OLIVEIRA BRILHAN- 
TE-—a sahir com toda a brevidade: 
quem quizer carregar dirija-se a Mar- 
m cellino & 0.º, ou a seu proprietario 
José Maria Parreira. (3862) 


—- O —— 


- Responsavel MH. 8. Carqueja 
TYPOGBAPIIA DO COMMERCIO- DO PORTO 


1OS ma és Forrario--4108 


gleota hollandeza — MARIA 


está á carga para sahir com brevi-' 
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